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1ELEGMAS POR EL CABLE 
SÍRVICIO PARTICULAR 
DÜJL 
D i a r i o d e i a R f f l a r í n a 
D E H O Y 
M a d r i d , Febrero 5. 
RECOXOCIMIEXTO 
Con m o t i v o de hjaber aparecido en 
]os mo i í t e s del G u m g ú una. p a r t i d a de 
bajidoleros moros, a lgunas fuerzas es-
p a ñ o l a s han p rac t i cado u n extenso re-
conocimiento. 
Los bandoleros no h a n sido habidos 
y las fuerzas regresaron de la excur-
sión sin novedad. 
ESTRENO 
E n el Tea t ro E s p a ñ o l se ha estrena-
do la ob ra i n t i t u l a d a " L a L u n a d é l a 
S ie r ra , " escrita p o r C r i s t ó b a l de Cas-
tro, r e f u n d i c i ó n de u n a comedia de 
Véíez de Guevara. 
L a obra no ha gustado. 
FALLECIMIENTO 
H a fa l lec ido l a ap l aud ida ac t r iz 
Ealbina Va lve rde . 
DE REGRESO 
Ha salido p a r a Bruselas l a Embaja -
da E x t r a o r d i n a r i a que b a b í a venido á 
MTádrid para p a r t i c i p a r oficialmente el | protestante 
advenimiento a l T r o n o de B é l g i c a de l 
P r í n c i p e A l b e r t o , sucesor de Leopol-
do I I . 
en '©site p a í s y casi todos los de l a l l a -
mada raza l a t ina , las revoluciones son 
" ip ronunc i amien to s " y l a segur idad 
de l Estiado depende d e l humior de los 
mi l i ta res . 
Se afuunció nina man i fe s t a t c ión de 
(.fie i ales, y t a l como se a n u n c i ó se 
e f e c t u ó . S e g ú n unos, eran 400, s&gxm 
•otros (entre ellos " L a Correspomlen-
cia M i l i t a r , " f r en te á cuya pue r t a se 
reunieron los aman ifest antes) , e ran 
.S00, y . s e g ú n el s e ñ o r iMoret , apenas 
>60. IIvu>. vestidos de paisanos y se 11-
m i l a n m á d a r v ivas a l D i r e c t o r de 
áque l p e r i ó d i c o y " á la j u s t i c i a . " N o 
puedo ihabcr nada m á s mbeente en 
apariencia, n i á l a vez m á s l e g í t i m o . 
¿ C o n q u é r a z ó n se le imp ide á nadie 
que aclaime l a j u s t i c i a , ó l a verdad, ó 
La honradez, ó l a v i r t u d ? 
Pero el general L u q u e , M i n i s t r o de 
la Guerra , e n t e n d i ó que s i aquellos se-
ñ o r e s eran mil i t iares , no ihabían s ido 
ascendidos, cuando o t ros l o eran y v i -
toreaban é " l a j u s t i c i a " ; q u e r í a esto 
dec i r que l a " i n j u s t i c i a " predomina-
ba en los ascensos, y s i n dar les mucho 
t iempo para d i s c u t i r e l pun to , r e l e v ó 
al C a p i t á n General de M a d r i d y dest i -
t u y ó de sus puestos y m a n d ó arresta-
dos á castillos á las cabezas del g rupo 
Cartas de Europa 
(Pa ra el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 
M a d r i d , Enero 18. 
Hemos v i v i d o en bastante a la rma 
fesíos d í a s , esperando que de un mo-
inento á o t r o se a rmara " l a g o r d a " 
Aquel la que desde t i empo t a n inmemo-
r ia l viene a n u n c i á n d o s e en E s p a ñ a . 
Los antecendentes d e l caso no eran 
¡para me nos.. Se t r a t a b a del hondo dis-
gusto que existe en e l E j é r c i t o con t ra 
el. actual gobierno d e l s e ñ o r More t , 
¡por las in jus t ic ias que, s e g ú n af i rman 
los descontentos, se h a n 'cometido a l 
r epa r t i r las recompensas ipor m é r i t o s 
de gue r ra ; y nad ie iba o lv idado que 
Nadie se lo esperaba, á lia verdad . 
E l Presidente d e l Oonsejo t iene repu-
t a c i ó n de todo menos de e n é r g i c o , y 
se s u p o n í a que u n gobierno d e l s e ñ o r 
M o r e t h a b r í a de amilanarse, como 
otras dos ocasiones le ha pasado, ante 
una mani ies ta 'c ió in m i l i t a r . No se con-
taba con Luque , s i n embargo, que ha 
salvado La s i t u a c i ó n . Y o si ocntaba; 
porque precisamente h a r á unos d ías , 
me ha refer ido u n amigo lo que s igue: 
Mandaba L u q u e el e j é r c i t o en no s é 
q u é r e g i ó n , y f ^ a l l í con mucho mis-
terio u n comis io ínado d e l M i n i s t e r i o 
en M a d r i d pana que v i g i l a r a á deter-
minados i n d i v i d ú e s de l a g u a r n i c i ó n 
que, s e g ú n informes secretos, estaban 
eonspirando. L u q u e se r i ó á m a n d í b u -
la ba t iente y c o n t e s t ó a l comis ionado: 
' ' Dígade usted a l M i n i s t r o que a q u í el 
ú n i c o que t iene los pantalones todo lo 
b ien puestos que se necesita p a r a d a r 
ese golpe, soy yo, y que yo, aparte de 
las d e m á s consideraciones, ya soy Te-
niente Gene ra l . " 
E l Rey ha ten ido el buen rasgo de 
esc r ib i r á M e n é n d e z Pelayo una carta 
m u y entusiasta, f e l i c i t á n d o l o p o r su 
e lecc ión de Presidente de l a Acade-
m i a de la H i s t o r i a . Con esto ha proba-
do D o n Al fonso X I I I que sabe h o n r a r 
las verdaderas g lo r ias de E s p a ñ a y 
que, no obstante su j u v e n t u d y l a 
a t e n c i ó n que su puesto le obl iga á 
prestar á muchas fut i lezas cortesanas, 
ama los estudios serios y los elevados 
t raba j os intelectuales. 
Indudablemente , le hon ran este y 
ctros rasgos parecidos. Antes de ano-
che, por ejemplo, pude observarlo en 
el Tea t ro Real, prestando a ' t enc ión 
m u y •constante á la e j e c u c i ó n de la 
" C o l o m l b a , " d e l maestro Vives . E r a 
este u n nuevo y notable esfuerzo del 
larte y e l genio e s p a ñ o l p o r sobresalir 
en u n g é n e r o que .hasta ahora parece 
d o m i n i o exc lus ivo de franceses, ale-
manes é i ta l ianos . E l Rey con su pre-
sencia, y la de t oda la F a m i l i a Real y 
la Cor te , quiso .animar a l compositor 
y d a r o t r a muestra de sus buenos de-
seos p o r el t r i u n f o de los ¡hombres de 
t a l en to en E s p a ñ a . A p l a u d i ó donde 
d e b í a aplaudi r , con entusiasmo y á l a 
vez con jus t i c ia , y su a c t i t u d a u m e n t ó 
e l fuego del p ú b l i c o favorable á V i -
ves, apagando las f r í a s corr ientes que 
la envidia y l a nual iguidad se esforza-
ban por extender. 
L a ó p e r a m e r e c í a realmente los' 
aplausos. Sin p r o f u n d i d a d wagner ia-
na. porque tampoco es su g é n e r o , 
agrada constantemente y tiene una r i -
queza de inspiradas m e l o d í a s , dignas 
de Mascagni y Leoneaval lo . ¿ P o r q u é 
hoy l a prensa se mues t ra reservada 
hasta c i e r to pun to y los c r í t i eo s , aun 
reconociendo ol g r a n t r i u n f o de Vives , 
se esfuerzan en buscarle defectos co-
mo con pinzas? ¡ M i s t e r i o s , m á s que 
de la prensa, del lalma humana ! L o 
•cierto es—y s é p a s e en Cuba p o r s i a l -
g ú n empresar io deseara representarla 
—que la ó p e r a g u s t ó ex t rao rd ina r i a -
mente y tiene que gustar ante todo 
•público amante de la buena m ú s i c a . 
¡ Impcuible parece que t a n t o duelan 
á los hombres, ó á muchos hombres, 
los é x i t o s a jenos! En p r i m e r lugar , 
r i i n g ú n t r i u n f o d a ñ a intereses de ter -
cero. E l g r a n poeta desar ro l la el amor 
á l a p o e s í a y hace lectores p a r a o t ro 
gran poeta. L o mismo el m ú s i c o y e l 
hombre de c iencia y e l l i t e r a to . " H a y 
g l o r i a bastante en el mundo pa ra to-
d o s , " deeía . n o hace mucho u n " y a n -
k e e " p r á c t i c o diseut iendo acerca de 
q u i é n h a b í a descubierto el Polo Noi ' -
te. | A y ! Tero p r o n t o n o la h a b r á pa-
r a n inguno si resul taran cier tas las fa-
t í d i c a s predicciones d e l Observator io 
de H a r v a r d , que ha encontrado c ianu-
ro—gas t e r r ib lemente venenoso — en 
la cola d e l m i s m í s i m o cometa de H a -
l ley , con el cual h a de t ropezar l a t i e -
r r a , s e g ú n c á l c u l o s r igurosamente ma-
t e m á t i e o e , a l l á p a r a mediados de M a -
yo p r ó x i m o (¡icomo qu ien no dice na-
da!) • 
iSi e l aire que respiramos se impreg-
na ra de ese gas ( y nada m á s probable 
si e l gas existe en la cola d e l cometa, 
po r l a que hemos de pasar) , mor i r e -
mos en " b l o q u e " y " c i a n u r i z a d o s . " 
P e r o . , . h a y esperanzas t o d a v í a . Dice 
F l a m m a r i ó n que el cometa, antes de 
chocar con la t i e r r a , . choca rá con Ve-
nus, y. ¿ q u i é n dice que a l l í no se aca-
be todo el c i anuro que l l eva ó cambie, 
por contacto con o t r a a t m ó s f e r a , l a 
compos ic ión q u í m i c a de l a famosa co-
la ? E l e rudi to d o n Pedro G i r a l t ex-
p l i c a r á todo esto á los lectores d e l 
DIARIO. YO lo ú n i c o que d igo es que si 
resultara c ier to l o del c ianuro, el maes-
t r o Vives y sus c r í t i cos q u e d a r á n 
iguales, y que l o mismo s e r á , d e s p u é s 
que la. bola de l m u n d o s iga su marcha 
envuelta en una a t m ó s f e r a encianura-
da, haber escrito " L a D i v i n a Come-
d i a " que las obras del corone l Salas 
y R a m ó n , ó haber ganado l a ba t a l l a 
de A u s t e r l i í z que co r re r po r delante 
de un p e r r o sato. 
Los a s t r ó n o m o s de H a r v a r d , s e g ú n 
parece, quieren cansar en e l mundo 
entero la misma i m p r e s i ó n que aquel 
famoso sabio de l a " p e o n í a " p rodu jo 
en l a Habana cuando a n u n c i ó que se 
h u n d i r í a la Is la , ó poco menos. 
S e g ú n F l a m m a r i ó n asegura, los no 
a s t r ó n o m o s , ó, icomo él dice, " e l co-
m ú n de los m o r t a l e s , " no s e n t i r á n los 
efectos d e l cometa s ino en las m a n i -
festaciones e l é c t r i c a s , m a g n é t i c a s y, 
a t m o s f é r i c a s . Y ¿ los a s t r ó n o m o s ? No 
dice c ó m o las s e n t i r á n . ¿ S e r á que ha-
b r á n descubier to un modo de con t ra -
r res ta r los efectos d e l gas m e f í t i c o ? 
¡ Q u é e g o í s m o si guardaran el secreto! 
Como quiera que sea, deseo á mis 
lectores que esa y cua lqu ie ra otra cir-
cunstancia a n á l o g a los co j a con d ine-
ro , p r e e a . u c i ó n que hasta en lo del co-
meta t a l vez resul te necesaria, y so-
bro todo, que no se a l a rmen rancho 
con esias t e r r ib les predicciones. L a his-
to r i a recuerda que e l a ñ o 1000 hubo 
en E u r o p a u n p á n i c o general porque 
se c r e í a en el fin d e l m u n d o en esa fe-
cha. Muchas otras se h a repe t ido con 
i g u a l efecto, y basta en esto mismo de 
los cometas, se asegura que no es l a 
p r i m e r a vez que les pasamos el rabo. 
A d e m á s , la s a b i d u r í a p o p u l a r lo ha d i -
cho : 
" E l m e n t i r de las estrellas 
es m u y seguro m e n t i r , 
porque n i n g u n o ha de i r 
á p r e g u n t á r s e l o á e l l a s . " 
JUSTO D E L A R A. 
Encarecieii la yií 
Si hemos de j u z g a r p o r los escar-
ceos á que d ió ayer ocas ión en l a ' C á -
roara de Representantes la lectura d e l 
p royec to recargando los derechos so-
bre el tasajo, ha de encon t ra r en aquel 
Cuerpo colegis lador d i c h o proyec to 
mayores o b s t á c u l o s para su aproba-
ción que los que e n c o n t r ó en el Se-
nado. 
Acerca de l a improcedencia d e l re-
cargo todo se ha d i cho ; por el Avisa-
dor Comercial y por nosotros, an-
tes de discut i rse el p royec to en el Se-
nado ; en la A l t a C á m a r a d e s p u é s ; pol-
los senadores l iberales s e ñ o r e s Busta-
mante y Cabello y p o r e l senador con-
servador general Be tancour t , y ú l t i -
mamente, en nuestras columnas, p o r 
el s e ñ o r Fonsalva, encargado de ne-
gocios de l a R e p ú b l i c a del U r u g u a y . 
Nada, pues, p o d r í a m o s a ñ a d i r sobre el 
pun to concreto de l a e l e v a c i ó n de los 
derechos á un a r t í c u l o de p r i m e r a ne-
cesidad; pero sí queremos hacer dos 
observaciones de c a r á c t e r general que 
juzgamos pe r t inen tes .y oportunas. 
L a p r i m e r a es, que mientras los 
partidlos l iberales dé todo el mundo , 
siguiendo la e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a de 
los l i ¡ ¡ - ra les ingleses y de los radica-
les franceses, van abandonando, por 
ser per judiciales para las clases.popu-
la res. para los pobres, los impuestos 
" i n d i r e c t o s , " los impuestos de con-
sumo, como son los de Aduana , y 
recargan los impuestos " d i r e c t o s , " 
a q u í , en Culba, l a m a y o r í a l i b e r a l de l 
Senado hace lo c o n t r a r i o : aumenta 
el impuesto de i m p o r t a c i ó n , que es un 
'impuesto ind i rec to , .sobre un a r t í c u -
lo a l iment ie io de t an to consumo en-
t re los pobres, como el tasajo. De u n 
lado estaban., en este .asunto, los pro-
ductores, los criadores de ganado, que 
son pocos. De o t ro lado estaban los 
consumid ores de tasajo, que son la 
inmensa mayor í a , de las clases t raba-
jadoras. Pues b i e n ; e l i n t e r é s de es-
tos ú l t i m o s ha sido sacrif icado en 
ara^" de l provecho de los d u e ñ o s de 
criaderos. 
L a segunda o b s e r v a c i ó n es, que 
mient ras los par t idos l iberales de to-
do, e l mundo p r o c u r a n abaratar l a v i -
da para las clases pobres ; que mien-
tras en algunos pa í se s , como ahora 
en los Estados r u i d o s , se n o m b r a n 
comisiones par lamenta r ias para i n -
vestigar, á f in de buscarles remedio, 
las causas de l a c a r e s t í a de los ar-
t í c u l o s de comer y vest ir , indispensa-
bles para la v ida , a q u í , en Cuba, la 
m a y o r í a l i be ra l de l Senado recarga 
los dereeliois dé i inrper tae ión sobre el 
tagajo, a u m e n f a n í l o as í su precio, per-
juc l i c r .ml ) á Los pobres que lo consu-
men y f a v o n v i e n d o á los ganaderos 
del p a í s , que no t i enen b a s t á n t e ga-
nado para da r l e carne bara ta . 
Todo esto es m u y t riste, m u y deplo-
rable. Y es m á s t r i s te y deplorable 
mes se liquidan en los 
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que l o haga el p a r t i d o l i b e r a l . Toda^ 
y í a c M a m o a ea que l a ina .^o r í a libe-
r a l de l a C á m i r a r e c h a z a r á d pro-
yec to ' de \ Senado, 
— •a»— ~ 1 
BATURRILLO 
Unanimidad plausible 
Anotemos el buen s í n t o m a : l a pren-
sa cubana l ia respondido como una so-
la vo lun tad , á l a p r imera a larma exte-
r ior izada por l a ley Fer rara , anuncia-
dora de trastornos; porque el pueblo 
cubano, sus clases intelectuales, no ba-
b r í a n de resignarse á l a mordaza á asu-
m i r el papel de medrosas aduladoras 
oel gobierno, t r e i n t a a ñ o s d e s p u é s de 
. . . i , . . T gozando de l sagrado derecbo de 
l ibe r t ad de l a palabra ; que no fué obra 
de l a r evo luc ión n i del americano, que 
]; . h a b í a m o s conquistado ya de los po-
deres e spaño l e s . 
H a b r í a m e explicado en l a derecha 
conservadora, en esos elementos que 
son t i ldados de nos tá lg i cos y reaccio-
narios, l a p r o p o s i c i ó n de ley, robuste-
cedora de los resortes de l E jecu t ivo , 
;mnque siempre es disparate buscar 
apoyo en e l t e r ro r y aprobaciones en la 
adulac ión. - E n f i n , reaccionarios, co-
mo se dice que son, h a b r í a n tenido l a 
disculpa de sus antecedentes pol í t i cos . 
Pero que hayan sido revolucionarios 
los proponentes, y que el redactor de 
la ley haya sido reputado anarquista, 
a l pun to de protestarse de su designa-
c ión para el T r i b u n a l de la H a y a , es 
cosa que choca, y que revela l a incon-
sistencia de las que parecen mns a r ra i -
gadas convicciones de los ciudadanos, 
en pueblos convulsivos. 
S a l m e r ó n , descendiendo del solio de 
la repi ib l ica e s p a ñ o l a p o r no f i r m a r la 
sentencia de muerte de u n c r i m i n a l 
vulgar, se coronó de glor ia . A s í es l a 
consecuencia con los p r i n c i p i o s ; a s í se 
inmor ta l i zan los homibres. Pues él con-
denaba en les gobiernos m o n á r q u i c o s 
el asesinato legal, no p o d í a sancionarlo 
porque de opos ic ión h a b í a pasado á go-
bierno. 
•Haber i do á la manigua en nombre 
de l a l i b e r t a d de conciencia, no obs-
tante ser l ib re como era l a prensa euba-
na excepto para i n c i t a r ' á l a revolu-
ción, y establecer penas de presidio 
para ios que combatan con l a palabra 
á u n gobierno republicano, es extrema 
inconsecuencia. 
A n d a n ah í , en l a colecc ión de este 
DIARIO, sendos trabajos censurando el 
lenguaje irrespetuoso que con t ra el ve-
nerable Estrada Palma, se usaba; re-
comendando á sus enemigos l a consi-
d e r a c i ó n que las canas, el pa t r io t i smo 
y su a l t a r e p r e s e n t a c i ó n nacional i m -
p o n í a n . D u r o m i lenguaje, j a m á s p e d í 
pa ra los insultadores m á s pena que la 
r e p r o b a c i ó n p ú b l i c a ; n i tampoco el go-
bierno de aquella fecha a b a n d o n ó los 
caminos de la prurdencia y l a abnega-
c ión . 
Posteriormente, y cuando l a candi-
da tu ra de G é m e z estaba en l a concien-
cia de l a m a y o r í a , a h í e s t á n t a m b i é n 
ené rg icos escritos de protesta contra 
sus ofensores; porque—lo que yo decía 
entonces—aparte sus prestigios perso-
nales, era el ídolo de mil lares de cuba-
nos, y los insultos á él d i r ig idos , á 
g r a n d í s i m a p o r c i ó n de l a colect ividad 
se d i r i g í a n . Y no sé que entonces los 
fervientes defensores y los grandes 
amigos del general 'Grómez h ic ie ran ca-
l l a r á los maldicientes, t a p á n d o l e s las 
bocas á trompadas, porque m á s respe-
tuosos fueran con el hombre que hab ía 
expuesto su v i d a p o r l a l i be r t ad de h i 
pa t r i a . 
Albora, que se es poder, que t a l vez 
se s u e ñ a en l a ree lecc ión y que so t ie-
nen á mano los recursos d e l gobierno, 
prescindir de la leg i s l ac ión en mater ia 
de in ju r i as , y crear u n a ley especial 
para imponer silencio y que nadie t u r -
be digestiones ó c o n t r a r í e á los botafu-
meiros, es u n er ror craso y una nega-
ción de s i m p á t i c o s p r inc ip ios . 
Afor tunadamente—ya lo he dicho 
o t r a vez—eso no «prosperará . Se opone 
la eonoieneia cubana. Y si t a n mengua-
dos f u é r a m o s que no h u b i é r a m o s pro-
testado, alguien se e n c a r g a r í a de ha-
cerlo por nosotros: que no en vano se 
asume el papel de maestro de u n pue-
blo vecino, y se ejerce sobre él ampl ia 
íu te la , bajo el j u i c i o de las naciones 
cultas de l a t i e r r a . 
J u a n M o n z ó n 
E l Veterano, en su ú l t i m o n ú m e r o , 
publica u n t rabajo f i rmado p o r el doc-
tor Arteaga, rememorando u n hecho 
ocurr ido cerca de Cayajabos—poblado 
de m i provinc ia—en los d í a s d i f í c i l e s 
dé la r evo luc ión l iber tadora . Y descri-
be l a llegada Á la prefec tura de Charco 
A z u l de l b r igad ie r cubano J u a n M o u -
y.ón. 
N o sé si este pa t r io ta es u n M o n z ó n 
que yo conocí , de regreso á m i v i l l a , 
cuando las fuerzas l ibertadoras entra-
ron eu los pueblos; expedicionario, 
hombre de blancas pat i l las y t a rdo pa-
so, que v e n í a precedido de fama de va-
liente y abnegado. Pero p o r s i es este 
— y j u r a r í a que s í — r e c u e r d o que se le 
dio u n deslinejo 'miserable en el hospi-
t a l de m i pueblo. Y que poco -después, 
o t ro coronel or ien ta l le puso l a proa, 
se le acusó de no sé q u é , ac t ivaron la 
p e r s e c u c i ó n otros veteranos, y el Go-
bierno extranjero q u i t ó a l pobre s e ñ o r 
de l miserable destinejo, para que sus 
e x - c o m p a ñ e r o s de l a manigua d i s f ru ta -
r a n de é l , ó lo cedieran, como as í h i -
cieron, á gentes que no h a b í a n ayuda-
do n i con dos pesetas á la causa de l a 
revo luc ión . 
Exhumo y consigno el caso, refres-
cado por el escrito del colega, en apoyo 
de mis observaciones de estos d í a s : 
^desde l a e v a c u a c i ó n , vosotras miímios, 
•libertadores, vosotros mismos os deb i l i -
t á s t e i s , desunisteis, y preferisteis á 
m e r i t í s i m o s c o m p a ñ e r o s , aduladores y 
traidorzuelos. Er^ro: ya es ta rde p a r a 
subsanar inveterados yerros. 
L a casa Roig-
Muchas gracias po r el e jemplar de 
esta, revista de l escritorio de E m i l i o 
Bb ig . a c r e d i t a d í s i m a en el fo ro capita-
l e ñ o : como que duran te v e i n t i ú n a ñ o s 
viene funcionando con admirable p ro -
b idad y acierto, en asuntos notariales, 
transacciones de propiedades y comer-
cio y d i r ecc ión de asuntos judiciales . 
Con decir que Enr ique Roig , el cé lebre 
c r iminal i s ta , es abogado consultor, y 
el joven E m i l i o , su sobrino, alma de l a 
p u b l i c a c i ó n , se .dice todo. 
JOAQUIN N . A K A M B X J P U . 
E l que toma ia cerveza ne^ra 
de L A T R O P I C A L , cómprala sa-
lud para el cuerpo y la alegría 
para el espíritu. 
Ecos flfi la M u e s p i é 
I A ESPADA Y LA PLUMA 
Decía el inmortal Cervantes que "nun-
ca la lanza eiribotó la pluma ni la plu-
ma la lanza," y la frase autorizada del 
''Principe de los Ingenios" tiene ó ha 
tenido más realidad en España que en nin-
gún otro país. 
; E l intrépido soldado y el pensativo es-
critor parecen individualidades tan distin-
tas, que hasta podemos juzgarlas contra-
dictorias, y sin embargo, estas dos mani-
festaciones tan grandiosas de la Tluma-
nidarl las vemos brillar con magnífico es-
plendor, reunidas en esas ilustres liguras 
que se destacan en la historia de la mili-
cia y literatura patrias, las cuales, "to-
mando ora la pluma, ora la espada," han 
gloriticado y enaltecido un ayer envidia-
ble, que difícilmente se volverá á repro-
ducir á causa de las corrientes moder-
nas de la sociedad actual. 
Sí; la pluma y la espada se han estre-
chado siempre en armónica conjunción, y 
manejadas por una misma diestra, ha es-
crito la primera las épicas hazañas de la 
última en elocuentes párrafos, inspiradas 
estrofas y sublimes cantos. Y ambas, jun-
tamente, dictaron las leyes que constitu-
yen los jalones dclcrminadorcs de las sa-
gradas libertades de nuestro pueblo. 
Fueron soldados los hombres que in-
mortalizaron la prosa y la poesía, el dra-
ma, la comedia y la novela, el libro, el 
periódico y la tribuna. 
Soldado fué aquel insigne poeta que en 
vida se llamó Jorge Manrique, de impe-
recedera memoria, no sólo entre los es-
critores, sino también entre los héroes. 
E l se distinguió por su valor y peri-
cia militar durante las revueltas que en 
su tiempo conmovían al reino de Casti-
lla, y su bravura le condujo á la heroica 
muerte que puso fin á su preciosa vida á 
las puertas del castillo de Garci-Muñoz, 
peleando en desigual combate por defen-
der á sus Reyes los católicos don Fer-
nando y doña Isabel. Y ^ quién no cono-
ce las inmortales "Coplas" de Jorge Man-
rique? ¿Quién no ha oído, por lo menos, 
ensalzar sus hermosísimas elegías, llenas 
de profundo sentimiento é inspiración en-
cendida por el dolor inmenso que le pro-
dujo la muerte de su padre? ¡Pobre Jor-
ge Manrique! 
Bien se puede afirmar que sobresalió 
por encima de los trovadores de su tiem-
po, y mucho se podía aún esperar de su 
dorada pluma sí su intrépida espada nó 
le condujese á la tumba á la temprana 
edad de "treinta y nueve" años. 
Soldado fué Garcilaso, el insigne autor 
de sus inimitables "Eglogas," y si su fir-
ma se inmortalizó en la literatura, sus ha-
zañas guerreras ocupan lugar preeminen-
te en la historia militar. Lástima grande 
que fuese tan desgraciado como Manri-
que, pues también pereció á los "treinta 
y dos" años, víctima de su arrojo. Excla-
memos otra vez: ¡loor á Garcilaso! Siis 
dotes singulares hicieron que la Corte le 
brindase con la privanza; las Armas, con 
los laureles, y las Letras, con el aplati-
so eterno de todas las generaciones pos-
teriores á la que le contó en su seno: 
Garcilaso, el bravo militar, tañía el arpa 
y la vihuela, y cantaba con melodioso 
acento los inspirados versos que escri-
bía. 
Este gran poeta luchó en socorro de 
Vicna, amenazada por Solimán.. Formó 
parte principal de los que tomaron L a 
Goleta, y á las órdenes de Carlos V lu-
chó ante Túnez contra Barbarroja. Dos 
honrosas cicatrices, de otras tantas lan-
zadas, tenía ya el insigne poeta cuando 
asistió á la campaña de Provenza con el 
empleo de maestre de campo, ganado por 
sus rasgos marciales. Regresaba á Ita-
lia, y cerca de la villa de Trejus halló 
el ejército, donde Garcilaso iba, una to-
rre, defendida por arcabuceros franceses, 
que fué batida, y al abrir brecha en sus 
muros quiso asaltarla el valiente Garci-
las.o, cuyo arrojo le colocaba siempre en 
el puesto do mayor peligro. Pero esta vez 
quiso también la despiadada muerte s¿-
gar en flor la hermosa vida del joven 
poeta; y al subir Garcilaso por una esca-
lera que, arrimada á la torre, facilitaba 
el acceso por la brecha, fué gravemente 
herido por una pesada piedra arrojada 
por los defensores, y que. al darle rudo 
golpe en la cabeza, hizo desplomarse su 
gallarda figura hasta el fondo del foso 
que circundaba aquella fortaleza, de don-
de fué recogido sin esperanza de vida, 
falleciendo pocos días después. 
Si este poeta fué grande por sus inspi-
radas composiciones literarias, aun lo fué 
más por su gloriosa historia militar y. so-
bre todo, por su muerte, ¡la sublime 
muerte de los héroes! 
Soldado fué Lope de Vega, el "Fénix 
de los Ingenios" ó él "Mónstruo de la 
Naturaleza," con cuyo título le calificó 
Cervantes. ¡Y tan mónstruo! Como que 
en veinticuatro horas escribía dramas de 
2,400 versos ó más, y su asombrosa fe-
cundidad dió por fruto ¡2,000 obras! en-
tre comedias, entremeses, loas, etc.. cu-
ya enorme cifra cuesta trabajo creer, 
pues parece imposible que tuviese mate-
rialmente tiempo de escribirlas desde que 
empezó á cultivar las Letras hasta que ce-
rró los ojos para siempre, no obstante 
haber vivido setenta y tres años y haber 
sido una precocidad infantil. 
Pues bien; el autor de " E l castigo sin 
venganza," " E l mejor alcalde, el Rey," 
"La moza de cántaro," etc., etc., quiso ren-
dir culto á las armas, y llevado de su en-
tusiasmo bélico se alistó como soldado 
voluntario en la célebre "Invencible;" 
más tuvo poca fortuna "en sus primeros 
ensayos guerreros á causa del desastre 
que en los mares cupo á nuestra Arma-
da, y de ahí que no pudiera distinguirse 
el "insigne mónstruo" tanto como él hu-
biera deseado si la ocasión le fuese pro-
picia. 
Soldado fué Cervantes, el "Príncipe de 
los Ingenios," el coloso de la literatura, 
la gloria sublime de la España literaria, 
que al inmortalizar su nombre inmnrtali-
zó el de su patria, paseando en triunfo su 
"Quijote" por todas las lenguas del mun-
do civilizado. Y todos sabemos cómo rin-
dió culto á las armas el "Manco de Le-
panto." 
Soldado fué, y de los distinguidos, el 
inolvidable autor de " E l alcalde de Zala-
mea." " L a vida es sueño," etc. Soldado, 
sí, valiente, como el primero, alistado en 
los famosos tercios de Flandes y de Lom-
bardía; soldado, voluntario fué el más 
grande dramaturgo que conocieron los 
siglos: el insigne entre los insignes. Cal-
derón de la Barca. 
Soldado fué el gran síitírico, el célebre 
Cadalso. Este poeta, al propio tiempo qne 
cultivaba las Letras, sabía cumplir con 
los deberes militares. Su nombre pasó á 
la posteridad al pie de sus poesías líricas, 
tituladas "Ocios de mi juventudi" y de su 
hermosa obra "Noches lúgubres," en la 
que revela la pasión, el amor que sentía 
por la mujer que constituyó la dama de 
sus ensueños, que una traidora muerte le 
arrebató. 
Autor también de su famosa produc-
ción satírica titulada "Los eruditos á la 
violeta." Pero es menester que le tribu-
temos un mcrecidísimo elogio, no sólo 
como poeta sino como militar, pues du-
rante la guerra de Portugal se distinguió 
de tal modo en el sitio de Almeida, que 
su general le concedió como recompen-
sa el cargp de "edecán,"' y el mismo Rey 
Felipe V le recompensó á la vez con el 
despacho de capitán, sobre el campo de 
batalla. Y como otros tantos ilustres es-
critores, murió luchando en rudo com-
bate en el sitio de Gibraltar, donde una 
granada enemiga causó en rápido momen-
to una irreparable pérdida para las armas 
y las letras españolas. 
Y ¿para qué seguir con la exposición 
de tantos hombres insignes como solda-
dos y como escritores? ¿Quién no ha 
leído á García Gutiérrez, á Alarcón y á 
Barado? ¿Quién no sabe que las estre-
llas más brillantes de la pléyade litera-
ria son también las figuras más honro-
sas de nuestros "hombres de guerra?" Y 
en el Parnaso español comparten amiga-
blemente la pluma y la espada, pues nues-
tros poetas fueron soldados y nuestros 
soldados fueron poetas. 
Eri la actualidad se observa, para hon-
ra del Ejercito, que nuestros militares 
rinden ctilto fervoroso á la literatura, tan-
to más cuanto que. estando la espada 
hoy muy ociosa, constituye una plausi-
ble distracción el no dar paz á la pluma. 
Muchos son los nombres que aquí pu-
diera citar, y el temor de una omisión in-
voluntaria me detiene á nombrarlos. 
Concluiré mi modesto trabajo dirigien-
do un entusiasta saludo á todos los dis-
tinguidos generales, jefes y oficiales que 
en revistas, periódicos y libros sostienen 
;': wran altura el prestigio y fama de la 
ilustración que siempre fué patrimonio (le 
los que vistieron y visten el honroso uni 
forme del Ejército, español, siendo tni 
saludo dirigido en particular á los eru-
ditos escritores profesionales que cola-
boran en las populares y brillantes colum-
nas de "La Correspondencia Militar." 
dignas de plumas mejor cortadas que la 
mía, la más torpe y humilde de todas. 
Luis D O M I N G U E Z . 
(Misterioso.) 
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A CIERTOS D E T A L L I S T A S 
Lhimanios la Mlem'ión dé ÍOiS sofío-
VPS dietallistns Cfaf sirven al ¡nthlico 
urna betbklii cxti-aña, 0.11 vez d̂ ) agua,̂ -
idiemte do uva rivovn. tan •'DIKMIO par;! 
los dolores iperwd i eos de las •damas. 
Falsitieiai' ei uva rivera es erimraal. 
flP"1 RtM. rtBWCA Ot TABACOS V CJOU,^^ 
de Ciícecíes Fernández y Ca. 
H A B A N A 
COREES E I M J B R O 
LAS INÜNDACIONES EN FRANCIA 
P a r í s á escuras. —Funciones de tea-
t r o con candiles. 
Enero cJÍ. 
Es ta nofdie l a p o b l a c i ó n se ha on-
cont rado enterainonto á oscuras sin 
que se viera m á s luz tpie la de las 
hogueras tpio t e n í a n los soldados en 
el campo, y las l in te rnas de los cent i -
nelas instalados en barcas en las ca-
lles y avenidas i ú u n d a d a s . 
' Los Campos .Eliscox. generalmente 
i ln i in inadís in ios . se ven m u y debi l -
inente alumib'rados (por algunas l i n -
ternas. 
Los boulevard'S. t a n alegres siem-
pre, e s t á n silenciosos y desiertos. Los 
hoteles v e a í é s se a lumbran escasa-
mente con velas, ó faroles venecianos. 
(La m a y o r í a de los teatros e s t á n ce-
r rados ^ sin embargo en " L a Come-
dia Fra-neesa." se clan las reprosenta-
cionos acostum'bradas. M r . Claret ie , 
a n u n c i ó a l esicaso aud i to r io , que : í L a 
Comedia.: Francesa " n o ' q u e r í a cerrar 
sus ipnertas. "Traba ja remos , d i j o con 
candiles, como .en t iempos de Mol ie re , 
y .domos'traremO'S a l m u n d o que P a r í s 
es tan heroico como en t iempos de la 
íRevoluc- ión ." 
N i u n s ó l o robo en P a r í s . — Sacerdo-
tes y Hermanas de l a Car idad . 
A pesar de los rumores que se há t i 
prppalád'O, el gobierno no in t en ta 
ipro'cjamar l a l e y •marcial. 
ijLas re/giones inundadas las v i g i l a la 
a u t o r i d a d m i l i t a r á f i n de ev i t a r los 
r ó b o s . 
'Los soldados t ienen orden de t i r a r 
sobre los malhechores, sorprendidos 
en f l agran te del i to . 
Has ta ahora no se h a dado n i n g ú n 
caso en P a r í s ; pero siuele o c u r r i r al-
guno ' íue ra de l a ipoblac ión . 
E n Oharenton sorprendie ron los sol-
dados á una p a r t i d a de ladrones m u y 
bien organizada, que estaba en su fae-
na de robar . 
E n I v e y , los zuavos m a t a r o n á dos 
ladrones y á otros dos en B r i e . 
A h o r a los bandidos ejecutan sus re-
dan iá los soUados en _.\]> 
la obra do salvamentos'. 
Las hermanas de la cividad 
do eMS;a en ca-;a. salvando n i "\ v ^ 
cas.x. á de>.'gracin-los que ^V0% 
á puní : ) de perecen de inani M('m ^ 
Tomando medidas sanitarias 
•líny se ha renni ,¡0 ,;! consejo nm • 
ciipal. L n c.n-.ejer;, ,ha p ^ " ^ 
contra las exa.oeraciones ' 
en el extran.iero de (pie á couseeuni 
cía. de los g é r m e n e s infeerinvos 
do se ret i ren las a^nas, P a ^ ̂  J 
más que una inmensa necrópol i s ^ 
LV. por el onnt rar i , . evidcntnnen;;: 
demostrado que el gobierno h;, }„. 
do las m á s minuciosas p r e e a i i d a n ^ ' t 
que 110 hay nada que temer si el m e 
blo sigue las instrucciones dadas n 
el .Ministerio de higiene; 
A d e m á s , el gobierno y el i n i m V 
p i ó han d i s t r i bu ido por sí mismos rJ í 
de L2-)0.()(H) francos, tomados sobiS 
los fondos de la snscpiipción r 
prensa, y que han enviado á d 
las sociedades bené f i cas y a u t o r i d a d 
locales de los pueblos y aldeas de in 
arrabales. 
L a prensa demuestra especial srk 
t i t u d ipor los e s p o n t á n e o s ofreeimi?á 
tos hechos del ext ranjero , y hace par. 
t i c u l a r m e n c i ó n de las manifestación 
nes de s i m p a t í a que l legan de los K,. 
tadois Unidos'. 
Les t raperos de Gennsvi l l l iers . — T ^ . 
cenas doloresas. 
Una de las consecuencias más tr is , 
tes de la i n u n d a c i ó n , es la ipenosa si-
Inac ión porque atraviesa eí gremio 
de los traperos. Lo forma unas sois 
m i l .personas, de las que la cuarta 
'parte son n i ñ o s , y puede asegurarse 
que son los pobres m á s pobres de Pa-
rís . Todas las m a ñ a n a s á (.primera hb-
ra a t raviesan el Sena para recoger 
los desechos de la g r a n poiblación. 
Su pueblo lo .componía, u n gruño 
de miserables eaauchas formadas de 
t i e r r a y (pizarra, en cuyo in te r ior no 
se v e í a n m á s que objetos destrozados 
de todas clases. iCuando se rompió el 
dique, los tor rentes que llegaban del 
Sena ba r r i e ron con todo . Los trape-
ros que se encontraban en sus casas, 
tomaron en -brazos á sus hijos, -casi 
todos medio desnudos, y huyeron pa-
ra salvar sus villas. E l f r í o los bacía 
s u f r i r cruelmente, hasta que alguna? 
horas m á s tarde , las autoridades pu-
dieron albergar los en las escuelas pú-
blicas de los pueblos colindantes. 
Para todos ellos la • inudación ha si-
do u n a m i n a i r reparab le . 
L a re t inada de las a g u a s — P r e c a u c i ó n 
ele los vecinos. 
Febrero 1. | 
Esta noche ha podido empezarse á 
apreciar la .bajada de las aguas en va-
rias calles, en las que y a no se puede 
i r en barcas. 
•Las aguas siguen l lenando las al-
eantar i l las . 
El agua ha l legado á l a sala de 
barnizado del museo del Louvre . En 
el noveno depar tamento se habían 
colocado varias bombas destinadas á 
vac iar los s ó t a n o s de varios 'bancos; 
ipero lo.s vecinos del ¡barr io temiendo 
íbtos en las regiones desvastadas al j que el agua e x t r a í d a de ese modo pu-
rededoT de P a r í s ; se dice que var ios 1 d iera i n u n d a r enseguida los sótanos 
pueblos han sido saqueados. 
L o s diar ios re f ie ren numerosos a( 
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' E N D R O G U E R I A S v B O T I C A S Y 
!* C o n t i r a , v i g o r i a a a t s y B e c o n s t i i t a y e a t o 
de sus casas, r omp ie ron las tuber ías 
con cuchil los y fué necesario que hi-
tos de h e r o í s m o llevados á cabo po r t e r v i n i e r a la p o l i c í a p a r a res tablec í 
los sacerdotes que d í a y noche ayu- e l orden. 
POLÍTEAMfl HABANERO 
EL CONJUNTO 0£ ESPECTACULOS J A S ATRAYENTES DE LA HABANA 
TRES COLOSALES TANDAS LAS KOCHES, LO NÜHCA flSTO, 
S m u i s i ó n C r e o s o t a d a 
e i m w us w m m i m D E 
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U n g ü e n t o S A N A T I V O 
DE SfíN ROQUE 
Sus resultados asombran á los que lo usan 
E N F E R M O S Q U E PADECÉIS D E 
L l a g a s ^ T u m o r e s , H e r i d a s , G r a n o s 
. en cualquier parte del cuerpo, PAUTADIZOS ó SIETE CUEROS, CA.RBTJ1TCL0S, 
GOLONDEIITOS, MORDIDAS DE PERROS y ANIMALES DAÍOTOS, QUEMA-
DURAS usad este maravilloso ungüento y os curareis. 
De venta en las boticas d 25 centavos c a j a . D e p ó s i t o en las D r o g u e r í a s 
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C o u g a b i n e t e y t a l l e r e s m o n -
t a d o s c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s . 
E x a m i n a m e s l a v i s t a g r a t i s y 
f a b r i c a m o s l o s L e n t e s a p r o p i a -
d o s p a r a l a c o r r e c c i ó n d e c u a l -
q u i e r d e f e c t o v i s u a l . 
EL A B A R E S 
OBISPO 54 
41.8 1-F 
D r . A l f r e d o GL D o m i n g u s s 
De la» U n l v c r s i d n d e » de In Habana y New 
T o r k Post «jíradnatc. 
Especial ista rte Pie l del Dispensario "Ta-
mayo". Enfermedades de la Pie l , Sangre y 
Slfllle. Tra tamieRto de ia alfllls por inyec-
ciones, s in dolor, garant izando la c u r a c i ó n . 
Todos lo.s d í a s de 1 á S p. m.. Empedrado 
34, cuarto 13.14. Edificio de " E l I r i s , " al 
tos. Te l é fono 9869. 
230 26-16 
D " P e r d o m o 
Vías ur inar ias . Estrechez de la orina. Ve-
néreo , Síflles, inyecciones sin dolor, h ldro-
cele. Te l é fono 287. De 12 á 3. J e s ú s M a r í a 
n ú m e r o 33. 
435 1-F 
DR. HERNANDO SIGUÍ 
C A T E D R A T I C O DS LA üNlV£JRSrX)AJB 
BRONOUIOS Y GARGANTA 
N A i m x oiooa 
K E P T Ü N O 103 D E 12 á % todos 
loa d í a s excepto los d o m í u g o s . Con-
sultas y operaciones en el Hosp i t a l 
Mercedes lunes, m i é r c o l e s y viernes á 
las 7 de la mafina. 
3¿S I.S* 
P r ó x i m o á cer rar e l abono de 8 funciones que o f r e c e r á en el Gran 
Tea t ro el con jun to l í r i c o fo rmado p o r Mmes. N ó r d i c a , Ormond , Maconda y 
M r s . Samol l i , Lawson, Pimassoni , W i t n e y , Anderson , Broon , etc., se suplica 
á los s e ñ o r e s que t ienen anotado abono, se apresuren á ingresar el im-
por te . 
Los que deseen abonarse, deben anotarse á l a mayor brevedad, pues 
de no bacerlo á t i empo c o r r e r á n el riesgo de quedarse sin localidades, da-
da l a demanda. 
c 3 0 - 1 « 
F E A DO 13, ESQUINA á GEHIOS.-TELEFONO UUM 3164 
Este establecimiento, abierto de nuevo, cuenta con un excelente cocinero. 
Almuerzos y Comidas á bajos precios. Tiene unos bonitos reservador con en-
trada itidependiente, por Genios. Se sirven almuerzos y comidas á domicilio. 
Mucho aseo, muy buen servicio y mucha actividad. 
Se sirven banquetes y comidas íntimas, á precios sumamente baratos, por con-
tar con una espléndida vajilla. E l cocinero es el célebre Joaquín " E l Criollo." Con 
que no olviden el Café S A L O N B O N A C H E A , en Prado número 13. 
Se admiten proposiciones para el Salón de Barbería. 
1216 16-P 3 
M l l á HEBiL BE ASTIITILES D 
Alquiler de automóviles para las próximas Fiesta de Car-
naval á los siguientes precios: 
Oro e spaño l . 
P r i m e r d í a 30 ( t reinta-) 
P r i m e r o y segundo 50 (cincuenta.) 
Pr imero , segundo y tercer día 75 (setenta y cinco-) , 
PrimiTo. s-egumlo y tercer d í a y p r i m o r domingo . . . 100 ((*i<in.) 
1% 2o. y Ser. d ía y Io. y 2o. d o m i u go 120 (•ciento veinte.) 
D E 3i/2 A 7 D E L A T A R D E . 
P o d r á n .ser ocupados Im-sta por cua t ro personas en el in ter ior . 
No sé p e r m i t i r á á nadie i r sen tado á la izquierda del 1 IKUÜ'ÍV''-
Si p o r cua lqu ie r causa no pudiese cuimplirso el s e rv ido , la c'01ü:p '(trt 
d e v o l v e r á el dinero correspondiente al servicio dejado de r e a l i z ó sCb 
idg miamos p r e c i o é de eptf T a r i f a . 
S-rá/n prefer idos J o s alquileres por m'syor n ú m e r o de dín.«. 
[>a Uuviia no será causa para la d e v o l u c i ó n del impor te del a ! l u . . ¿ J J 
Paxa avisos é informas eu Mercaderes 29, altes, de ocho de la ^ • 
. i cinco de la ta rde . ^ • 
D I A R I O D E LA. M A R I N A . — E d i c i ó n la taivlo.—Fehroro 5 de 1910. 3 
_t- I I*» A ^tl.i rf>r ^ ^--«^^'ft^«^^^^*^Ul^^^™^^^^ _ - — 
— ^ > ¿ U c r 5 ^ 0 ^ ^ ^ ^ C ^ 7 ^ 
| R O S K O P F I 
F U E R T E S Y SEGUROS 
D E 
lüERVIl Y SOBEIS 
FIJOS COMO E L SOL 
ANVERS 1886 • P A R I S 1 8 8 9 • Q R U X E L L E S 
PARIS 1 9 0 0 » f A I L A N 1 9 0 6 
D E 
GARANTIZADOS 
Vista de la íabrica de relojes LO^S GINES. 
L f ! M f I S I M P O R T A N T E D E L M U N D O 
m m y soBEiisi 
OBSERVADOS AL MINUTO V/ 
Joyas fie i i a siofia 
en oro fino y en oro 
con brillantes y demás 
piedras preciosas. 
Bolsas de oro con cie-
rres modernistas, plega-
das y en colores mate, 
pulido, verde y oro vie-
jo, combinados á listas 
y cuadros. 
Relicarios en formas 
muy variadas, orlados 
de brillantes, rubíes, etc, 
para señoras. 
Medallas de oro solo 
y con piedras ñnas, en 
todas las imágenes. 
Excelente surtido en 
sortijas con brillantes, 
forma modernista. Bro-
ches, aretes solitario, de 
roseta v fantasía. 
2 
•i-
Vi irf>li<tt «Ali •llfrliinrtl|>ní¿>.i«f#lM<1tlM»lfll»i<l1klillll̂ f̂r»»«<!hli 
Collares con brillan-
tes, de mucho lucimien-
Nuevos modelos en 
cadenas de oro solo v 
con brilantes, para aba-
nico 
Juegos completos de 
botanaduras para cami-
sa v chaleco ^ — ^ ^ 
Cigarreras y fosferas 
de oro y plata ^ ^ ^ ^ 
iVlfileres para corbata 
Pulseras con reloj, 
para señoras y caballe-
ros — 
l o s . d e a l t a n o v e d a d e n p u l s e r a s 
i m 
m i 
Pulsera de oro fino, estilo einta, salpicado de 
briliantes y adaptable á todas las medidas. 
m 
L o n g i n e s e x t r a - p l a n o s , e n 
a c e r o , p l a t a , p l a t a n i e -
l é y oro, p a r a c a b a l l e r o s . 
A d m i r a b l e s c a j a s c o n e s -
t i 
Pulsera serpiente, en oro, 
con brillantes y piedras de co-
lores. 
Pulsera serpiente en oro solo. 
E N 
m a l t e s , m u y ñ n o : SORTIJA RELOJ 
M ú m capriclio 
Eieralías 
y Perlas á ¡ra-
i l . 
: MURALA 37 Y i A, altos 
- - APARTADO 668 - -
Longines para señoras. 
Cajas con brillantes - -
Cajas con esmaltes fi-
nos y de capricho - - -
Cajas de oro mate 
- - TELEFONO 602 
- Telégrafo! TEODOMI 
1 a 
,m m m m m » IM m IM HM» M ma. IMI n.n • • .n , ,1 i, I I || | | | | | |" || | "ír^""W" 1 ~f'~ V ^ ' p " ^ f'T^"^~VV'^~<r 
DIARIO DE LA MARINA.—ErlieiAn de la tarde.—Fohrorn 5 fio 1010. 
Sr. D . Nicolás Rivero. 
M i i lus t re amigo: 
E n medio de este loco to rbe l l ino de 
amor y a l e g r í a en que me envuelvo la 
nimbosa, la magnífica, la prodigiosa 
f labana, no p i-edo n i cojer l a p luma un 
solo morrionto para escribir. Aho ra mis-
mo, aprovechando cinco minutos, escri-
bo esos dos sonetos que le env ío . Y quie-
ro que diga, usted á la Prensa de l a 
Habana, que en el instante mismo en 
que vaya teniendo un m i n u t o l ibre , es-
cr ibi ré* versos con que modes t í s imn-
monte regalar -á todos, absolutamente á 
todos los" pe r iód icos . Es lo ú n i c o que 
puede regalar m i h u m i l d a d ; poes ía . 
Si cosas más grandes tuv iera , en el ac-
to las d a r í a á esta Habana que es infi-
uitnmente m á s bella, itíás grande, m á s 
lintnnosa y l lena de Dios de la que so-
fié. Aihora «erapiezo á sentir haber ve-
5 cdstar m i t rabajo 
se s i rva an t i c ipa r su cuota de $5 cy., 
r e m i t i é n d o l a antes del p r imero de 
Marzo p r ó x i m o , con objeto de poder 
sufragar los pr imeros gastos que o r i -
gine la o r g a n i z a c i ó n del mismo. 
Esperando del i n t e r é s que siempre 
ha demostrado usted por nuestra cu l -
t u ra m é d i c a , acepte la i n v i t a c i ó n que 
le d i r i g imos . 
De usted atentamente, 
P o r el C o m i t é E j e c u t i v o , 
D r . M a r i o G. Lebredo, 
Secretar io. 
La cuota debe ser r emi t ada á nom-
bre del doctor M a r i o G. Lebredo, ca-
lle de San J o s é n ú m e r o 95, ( a l tos ) , 
Habana. 
POR LAS OFICIM 
Saludo de c o r t e s í a 
rVcompañado del M i n i s t r o de su N a . 
cion, s e ñ o r G i á c o m o M o n d r i e l l o , estu-tndo, porque me va a cosca i un i 
inmenso i r m e : rni alma i n f a n t i l se que 
de lo " ran- ;vo uoy a saludar y orrecer sus respe-da maravi l lada de lo noble, 
• • -i ^c torrente de i uveu tnd . de tos al flete del .hstado, el comandante 
r - í — J . d<? oro j , a ¿ a b a t í a es lo qw i ̂  buque de guerra i t a l i ano " E t r u -
•puede idear. Parece que ésta es W « u r t ó en este puer to . 
nn 
no se , 
una N a c i ó n del todo acrisolada ya, d e l 
rodo cristal i/cnda en la H i s t o r i a . Có-
mo ha por"!ido hacerse este mi lagro? 
Sobre todo, me quedo asombrado, 
a t ó n i t o , de ver correr a q u í el oro. ¡ y o 
que en nuestra santa y pobre E s p a ñ a , 
no lo b a h í a vuel to á ver desde n i ñ o ! 
Esta es una ciudad de p rod ig ios : pa-
r e c e consti tuida por taumaturgos. So-
lamente me be asomado á los m a g n í f i -
cos Centros españo les y al ve r la g ran , 
diosidad de sus insti tuciones, me he 
riuedado a turd ido y más humi lde de lo 
oue soy. Esto, yo nunca lo pude so-
ñ a r . 
Quisiera ser 
poeta perpetuo de la Habana, para 
¡deiitro del t iempo, (que a q u í corre 
m á s de prisa que en todas las ciudades 
que v i ) , cantarla y enaltecerla. 
¡ H a b a n a m i l a i ro sa : beso el polvo de 
tus calles! ; Q u é hermosa te hizo Dios ! 
De usted devo t í s imo , 
SALVADOR R U E D A . 
He a q u í los sonetos: 
I 
MAS HOMBRE QUE R E Y 
J o s é Miguel G ó m e z . 
(Impresión de una visita.) 
Como de lejos te adoró la mente, 
visto de cerca el corazón te adora; 
tu llaneza, simpática enamora 
aun más que la corona de tu frente. 
Rey sencillo, Rey sabio, Rey prudente: 
tres imperios tu espiritu atesora; 
la gran bondad que con su luz te dora, 
tu fé á la patria y tu virtud ardiente. 
Por la dorada gloria revestido, 
no eres un necio dios envanecido 
Red t e l e f ó n i c a 
Le ha sido ad judicada á don Leon-
cio Campos, el establecimiento de una 
red t e l e f ó n i c a en Nueva Ger.ma, isla 
de Pinos. 
Solicitud resuelta 
L a so l ic i tud presentada por el se-
ñ o r don S e r a f í n F e r n á n d e z , en repre-
s e n t a c i ó n de los Encomenderos del 
Rastro de ganado menor, ha sido re-
suelta en el sentido de que se le de-
vue lvan las cantidades pagadas por el 
M u n i c i p i o , con cargo á la cuota remu-
nera t iva y que no haya ten ido por ob-
je to satisfacer los gastos de c o n d i c i ó n 
especial cronista- , ó acarreo de carnes del ci tado Ras-
tro.. 
Reglamento aprobado 
Por Decreto de hoy, ha sido aproba-
do y mandado poner en v igo r , e l Re-
glamento de la r e l a c i ó n de la fuerzas 
de la R e p ú b l i c a , con la Sociedad Na-
cional cubana, " L a Cruz R o j a . " 
Las r i fas 
Recepción aprobada 
H a sido aprobada la r e c e p c i ó n defi-
n i t i v a de los t rabajos de r e p a r a c i ó n 
de las calderas de la c á r c e l de la Ha-
bana. 
S o l i c i t u d 
D o n Francisco A m p u d i a , h i sol ici-
tado a u t o r i z a c i ó n para el estableci-
miento de una p lan ta e l é c t r i c a para 
a lumbrado y fuerza m o t r i z , en el po-
blado de U n i ó n de Reyes. 
B O T A D O 
V i s i t a de c o r t e s í a 
Esta tarde, á las tres, i r á a l Campa-
mento de Columbia e l comandante del 
buque de guer ra i t a l i ano " E í r u b i a , " 
a c o m p a ñ a d o del M i n i s t r o de su na-
ción, con objeto de hacer una v is i ta 
de c o r t e s í a a l M a y o r General del 
E j é r c i t o Permanente, s e ñ o r Pino Gue-
r r a . 
M a ñ a n a , á las diez, d e v o l v e r á el ge-
neral Guerra á dicho comandante la 
v i s i t a . 
V i s i t a devue l ta 
E l Secretario de Estado, s e ñ o r San-
gu i l y , a c o m p a ñ a d o del -Jefe de Can-
c i l l e r í a s , s e ñ o r Pat terson, i r á n m a ñ a -
na á las once, á bordo del buque i t a -
l iano " E t r u b i a . " á devolver al coman-
dante del mismo, la v is i ta de c o r t e s í a 
que él le hizo. 
Defensor 
E l coniandante s e ñ o r Carnea r t e ha 
sido designado defensor del coman-
dante del guardacostas " 2 0 de Ma-
y o . " en el Consejo de Guer ra que se 
c e l e b r a r á el lunes, para j u z g a r á d i -
cho comandante por las a v e r í a s que 
su f r ió el buque de su mando en el 
puer to de Nuevi tas . 
INSTRUGGION P U 3 M G A 
E n los t é r m i n o s municipales de Cie-
go de A v i l a , H o l g u í n y Nueva Paz, n o 
ha s ido nec<esario imponer m u l t a algu-
na p o r infracciones sanitarias, d u r a n -
te lia segunda quracena d e l mes de 
Enero pasado. 
Leches adul teradas 
De las muestras de leche analizadas 
el d í a 5 en l a Jefaitura L o c a l de Sani-
dad, p o r el Negociado de I n s p e c c i ó n 
Médica, han resultado en malas con-
diciones una muestra . 
S e c c i ó n de Inspectores M é d i c o s 
P o r esta Secc ión se han efectuado 
duramtc el d í a de ayer los siguientes 
t raba j 'os : 
Vacunados is 
I lovacunados 443 
Suma 
Sumía anterior , 
461 
24,779 
. . . . 25,240 
recogidas, 99. 
analizadas y re-
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
á propuesta del Secretario de Gober-
nac ión ha f i rmado hoy el siguiente De-
icreto: 
" V i s t a s las diferentes solicitudes 
d i r ig idas á esta Presidencia y á la Se-
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n pidiendo au-
to r i zac ión p a m ver i f i ca r bazares, r i fas , 
t ómbo la s y otras clases de procedi-
mientos encaminados al objeto de ha-
cer aparentemente resralos á los consu-
midores de determinadas m e r c a n c í a s 6 
á los compradores de cupones ó pape-
letas ; 
Teniendo en cuenta que la mayor 
parte de esos sorteos y los procedi-
de su alto cetro y triunfador renombre, mientos de diversa í ndo l e que se em-
plean para realizar los mencionados 
resralos, se encuentran comprendidos 
m á s ó menos en la prohibi lción que es-
Tienes en más que cúspides supremas, 
oue tronos áureos y que mil diademas 
¡la dignidad inmensa de ser hombre! 
Salvador Rueda. 
(Habana, 4 de Febrero de 1910.) 
I I 
CIÜUD DE CIITADES 
Meca de la ilusión, sublime Habana; 
bajo el florón del sol te* abres grandiosa, 
y finges en lo azul, inmensa rosa 
que cuajó el Océano una mañana. 
Beso tus áureos piés de soberana 
viniendo de otra tierra milagrosa 
á traerte una lágrima amorosa 
de tu afligida Madre castellana. 
Rasgando mares y salvando montes, 
al fin miro brotar tus horizontes 
de un golfo de carmín, de enstieño y oro. 
Yo te saludo en todas tus mujeres; 
Paraíso de luz ¡qué hermoso eres! 
Jcrusalén del mar ¡cuánto te adoro! 
Salvador Rueda. 
Al besar la tierra americana, 2-2-1910.) 
O 
Con m o t i v o de su paso por l a H a -
¡bana d e l ex-presidente de l a R e p ú -
b l i ca de Nicaragua , genera l Zelaya, 
se c e l e b r ó ayer u n p e q u e ñ o l u n c h en 
e l que, como es na tu ra l , no f a l t ó el 
icbocolate t i p o f r a n c é s de la estrella, 
obsequio regio capaz de satisfacer a l 
m á s encumbiado personaje. 
——^— iW 
tab'ece el a r t í c u l o tercero de la vioren-
te ley de la Renta de L o t e r í a s , v todas 
en las Ordenes 17 y 77 d e l Gobierno 
In terventor , serie de 1902; 
A propuesta del Secretario de Go-
be rnac ión , v de acuerdo con lo infor -
mado por la S e c r e t a r í a de Just icia, 
R E S U E L V O : 
1. ° — D e c l a r a r s in Inorar t r d i s las so-
licitudes de a u t o r i z a c i ó n para hacer re-
galos, y a sea el procedimiento de r i fas , 
bazares y cualquier clase de sorteos, ó 
ya por el de a c u m u l a c i ó n de cupones, 
p r e s e n t a c i ó n de papeletas, r ó t n l o s ó 
etinuetas de envases, boletines ( t i k é t s ) , 
por paero de m e r c a n c í a s ó sellos de par-
les nronorcionales de dichos nasros. 
2. ° — D a r por caducadas todas las. au-
to r i zác iones nue hasta la fecha se ha-
yan concedido, bien sean para r i f a r ó 
sortear obVtos. ó refralorlos p o r medio 
de a c n m u l a e i ó n de boletines (ticket!? 1, 
pellos, etiquetas y envases, ó ñ o r cual -
quier clase de aeér t f ' f ts . suertes ó re-
d e n c i ó n de cupones; bien sea t a m b i é n 
T>or sorteo ó a c u n u d a c i ó n de cunones 
o papeletas v en todos los casos de cua-
lesaniera í ndo l e nue sean, en nue se re-
fa len objetos ó valores-, d'andose al 
efecto n n plazo imnrorrosrable de cua-
renta d í a s i,4 contar de la n u b l i c a c i ó n 
de este Decreto, nara q-ue por los inte-
resados se reeoian de la circTila|eión n ú -
bl íca . los brmos, cnuones, boletines 
( t ickets ) , sellos y d e m á s comn^obíi-n 
Nos p a r t i c i p a l a C o m i s i ó n E j e c u t i - j ̂  sin ^ ^npda celebrarse n i n g n t 
va del Segundo Congreso M é d i c o Na- sorf,P() ^ ¿ f é ^ l a a r s e regalos por tíijwsu-
eional, que no puede ser el 24 del co-1 m ^ ^ t í i j ^ k r f e n + n s á contar de 
mos 1a c i rcu-
r r i en t e l a aper tu ra del mismo á can 
sa de que no ha sido facul tado el j 
c r é d i t o necesario para los "rabajos i 
p re l iminares , etc. 
E n cambio, se ha acordado r e c u r r i r 
^ todos los m é d i c o s de Cuba, en soli-
c i t u d de su concurso monetar io , pues-! 
to que se t r a t a de real izar algo que 
mucho se relaciona con el p res t ig io de 1 
la clase y la cu l tu ra - c ien t í f ica del j 
p a í s , por lo que creemos que no s e r á I 
d e s o í d o el l l amamiento de i . i d igna I 
C o m i s i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n ins 
l a r de r e fe renc ia : 
Habana, Enero de 1910. 
Sr. D r . 
E l C o m i t é E j e c u t i v o del Segundo 
Congreso M é d i c o Nacional , en vis ta de 
haber sido infructuosas sus eestiones 
eerca del Gobierno i n t e r v e n t o r y del 
ac tual , pa ra obtener los fondos nece-
sarios con que organizar los ^rabajos 
p re l iminares y no habiendo rec ib ido 
tampoco can t idad n i balance alguno 
del C o m i t é E j ecu t i vo del an t e r io r 
Congreso, se ve impos ib i l i t ado de ce-
l eb ra r las sesiones en la fecha acorda. 
da del 24 de Febre ro del a ñ o ac tual . 
Considerando que es un deber de 
la fecha de d icha p u b l i c a c i ó n en la 
'/Gaceta O f ^ i a l . " 
A."—Ouedan evwotnad"s do la*; nro-
hibirnonos apt^norés. la«; sídicíftidips do 
{Caráctep y fines osteusiblemonte bené-
licos. las cuales se t r a s m i t i r á n y resol-
v e r á n conforme A lo prescrinto por el 
ya í'it.-do artículo tercero de l a L e y de 
la Renta de L o t e r í a s . 
4. "—Los contraventores de c u a l -
quiera de las disiposiciones oue inte-
gran el presente TXfjtóeto,. i ncn rn ' r 'm en 
las penalidades establecidas por las le-
yes vtffeifotps. para los que celebren r i -
fas preihibidas. 
5. ° — O u e d a n d-rocradas todas las dis-
posiciones que se opongan á la pre-
sen te, 
6. °—-El Secretario de Crobemac ión 
mieda ^ c a r g a d o del cumnl imiento de 
lo que se dispone en este Decreto. 
G O B e R N ^ G l O M 
Detenidos 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , ha 
tenido conocimiento de la d e t e n c i ó n 
en G ü i r a de Melena, de los vecinos de 
S U P E R I N T E N D E N C I A 
P R O V I N C I A L 
Tras lado 
H a sido t ras ladada la s e ñ o r a S i lv i a 
Ronxeau, maestra de i n g l é s eu G ü i r a 
de Melena y A l q u í z a r , a l d i s t r i t o es-
colar de Ban ta . 
Pa ra ocupar la plaza vacante, ha 
sido propuesto el nombramien to de la 
s e ñ o r a Ernes t ina V o n Sobotker . 
Fel ic i taciones 
Como consecuencia de la ú l t i m a v i -
sita hecha á San A n t o n i o de los B a ñ o s 
por el Super intendente P r o v i n c i a l , és-
te ha fe l i c i t ado por escrito, por la ex-
celente labor profesional , á las maes-
tras s e ñ o r i t a s A m e l i a P é r e z , Ana Me-
dina y M a r í a Regla P é r e z C o n c e p c i ó n 
y a l maestro J o a q u í n Carrasco. 
Nombramien tos 
H a n sido nombradas maestras del 
d i s t r i t o escolar de la Habana , las se-
ñ o r i t a s Sara Galguera, (escuela n ú -
mero 8 5 ) ; M a r í a J . Mesa, ( n ú m e r o 
4 6 ) ; A n a Lorenzo, ( n ú m e r o 8 1 ) ; 
A s u n c i ó n Escobar, ( n ú m e r o 89) ; Ma-
r í a Eagle , ( n ú m e r o 6 1 ) ; Franeisca V . 
M a r i l l o , ( n ú m e r o 68) ; Esperanza 
Fuente, ( n ú m e r o 15) ; O t i l i a G o n z á -
lez, ( n ú m e r o 58) ; Ruf ina Al fonso 
( L u z y Cabal lero) y M a r í a T a v í o ; 
(Luz y Caballero.) 
Suma t o t a l / 
Muestras de b 
Muestras de le 
pe t i das, 112. 
Suero a n t ^ á b i c o 
La D i r c c i ó n de Sanidad es tá rea l i -
zando i j i c tu n l m e n t e las gestiones nece-
sarias p a r a establecer nn Labora to r io 
de suero a n t i r á b i c o , para pode* p ro -
porci 'onarlo al igua l que el suero áai t i -
d i f t é r i c o . 
G O S I G R I N O P&OVIINGIftk 
De B a u t a 
Con fecha 4 de Febrero conmniea el 
jefe de policía de Bau ta a l A lca lde 
M u n i c i p a l , que á las seis de ¡a ta rde 
del o. y eomo consecuencia de las le-
sionéis sufridas al caerle encinu; un 
tendal de tabaco en cuies, ha fa l l ec i -
do el blanco Miguel A l v a r e / Cueto, 
n a t u r a l de San Cayetano y vecino de 
la t inca " L a Pas to ra . " 
S E C R E T A R I A Dfü 
S A N I D A D 
Quejas 
Con m o t i v o de las quejas de var ios 
p e r i ó d i c o s respecto á los malos olo-
res que despiden los sumideros del 
nuevo a lcan ta r i l l ado , el D i r e c t o r de 
San idad ha in fo rmado l o s igu ien te : 
Que la S e c r e t a r í a mant iene u n Ins-
pector t é c n i c o constantemente v i g i -
lando es'as obras, y que, aun cuando á 
veces es imposible ev i ta r malos olores, 
l a San idad cree que se e í t á n l levando 
á cabo lias obras s in pe r ju ic io de la sa-
l u d p ú b l i c a . 
dicho pueblo A g a p i t o G a r c í a E n r í m i A 
este C o m i t é , y una obra p a t r i ó t i c a de V e n u m a t y Vicen te I r i o n d o , ¿ o r Jugar 
nuestro cuerpo m é d i c o , el que aquel* r i f r s no autorizadas, q u i e n e l conTal 
se lleve a etecto por sus propios es- « .o t ivo , han d d o puestos I 
í u e r z o s solamente, m n t a m a s á u s í e d c íóu del Juzgado. disposi-
H a b i é n d o s e denunciado la existen-
cia de casos de tracoma en Mar ianao , 
se i n v e s t i g ó el asunto p o r la C o m i s i ó n 
de Enfermedades Infecciosas y nô  se 
c o m p r o b ó haya epidemia de t racoma. 
H a y c o n j u n í r v i t i s e p i d é m i c a . 
V a c u n a 
E n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de Cama-
j u a n í se han prac t icado durante el 
mes de Enero- 22 operaciones de vacu-
n a ; en C a m a g ü e y 60, de las que tuvie-
r o n é x i t o 48 ; en H o l g u í n 429; en Ca-
ney 46. 26 con é x i t o ; en Cienfuegos 
127. mn é x i t o ÍL . y en Nueva Paz 24, 
con éx i t o 10. 
A n á l i s i s de leche 
Por l a Je fa tura Local de Sanidad 
de C a m a j u a n í se han analizado duran-
te el mes de Enero 44 m U e á t r a s de le-
che; en Santa Isabel de las Lajas 123; 
en Nixeva Paz 72; en G ü i r a de Melena 
42; y s-e encon t ra ron en malas condi-
c-ionís 8 muestras de leche eu Santa 
Clara. 
Inspecciones 
E n Puer te Padre se iban inspeccio-
nado d u r a n t e la d é c a d a tercera de 
Enero pasado, 256 casas; en M a r t í 
1 8 1 ; en M á x i m o Cóvnez 187; m Pla-
'cetas 403; en C á r d e n a s 1,751 ; en Mo-
rón 886; en Jovellanns 1.100; en Car-
los Rojas 1.520; en Cienruegos 2.895; 
en C o l ó n 2,221 ¡ H o l g u í n 800. y en 
Pedro Be taucour t 889 ; ' en B o l o n d r ó n 
1,811 : 'en Rodas 848; en Abreus 800 y 
ein Santa Clara .1,466. Pueron encon-
trééoB con larvas y destruidos 5 de-
p ó s i t o s -de «ígua e n Cá rden l a s y uno en 
Colón . 
M u l t a s 
E n iCienífuagos se im])us.Híron d u -
ran te e l mes de E n e r o 125 mul tas p o r 
d i s t in tas iinfraicciones sani tar ias , de 
las cuales 48 fuaron condonada?;: rU 
Sa,at-iagioi de Ombu 104 y se condona-
ron 53. 
A S U N T O S V A R I O S 
V i s i t a 
H o y al medio d í a p a s ó á b r r d o del 
crucero de guerra i t a l i ano ^ E í r u b i a " 
que se encuentra fondeado en este 
puer to , el Gobernador P r o v i n c i a l , ge-
nera l Asber t . 
P o r las b a t e r í a s del buque se hizo 
el saludo correspondiente . 
Regalo 
L a Sociedad ' ' T h e Cuban N a t i o n a l 
H o r t i c u l t u r a l , " c o m i s i o n ó hoy á, nues-
t r o c o m p a ñ e r o en la prensa, M r . K a -
nova, para que en su nombre h ic iera 
entrega de una caja de exquisi tos 
manjares, pa ra ser d e s t r u i b u í d o s en-
t re los r e p ó r t e r s de los d is t in tos pe-
r i ó d i c o s de esta cap i t a l que acuden á 
Palacio en busca de noticiar; . 
Por nuestra par te enviamos las gra-
cias m á s expresivas á los s e ñ o r e s do-
nantes. 
E l a l can ta r i l l ado 
Se ha pedido al Alca lde M u n i c i p a l 
de la Habana, que reintegre al Tesoro 
Nacional la cant idad de $44.911-59 á 
que asciende la tercera parte de los 
gastos ocasionados durante los meses 
de Octubre á Diciembre del a ñ o p r ó -
x imo l&a&ado, en las obras del alcanta-
r i l l a d ó y p a v i m e n t a c i ó n de l a c iudad 
U n muel le 
Se ha sometido á la a p r o b a c i ó n del 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , u n 
proyecto de decreto autorizando á Me 
L o u g l h i n Bros para, cons t ru i r u n mue-
lle con destino á uso p ú b l i c o en la ba-
h í a de la Esperanza. ( P i n a r de l R í o ) , 
F ianza 
Se ha concedido el plazo de u n mes 
á don Fel ipe Pelaez A m i g ó , represen-
tante de la C o m p a ñ í a del Canal, A l -
macenes y Muelles de la Habana, para 
que se s i rva const i tufr en la A d m i n i s -
t r a c i ó n de Rentas la fianza correspon-
diente, para responder del c u m p l i -
mien to de las c l á u s u l a s de^ l a conce-
s ión. 
U n puente 
Se ha ordenado al Ingeniero Jefe 
del D i s t r i t o de Oriente, que proceda á 
redactar el estudio para, la construc-
ción de u n puente de madera sobre el 
r ío Mabay, en el Paso de la Candela-
r ia . 
Polizones 
Como polizones han l legado en el 
vapor " A l l e m a n n i a , " A n t o n i o S á n -
chez y ' N a z a r i o Vargas , los cuales se-
r á n reembarcados para el puer to de 
su procedencia. 
Centro Asíuriano 
Sección k Relreo y Alorni 
S E C R E T A R I A 
Competentemente autorizada esta Sec-
ción -por la Junta .Directiva, para verifi-
car cuatro bailes de disfraz en los s;¡Io-
nes de este Centro, en las noebes de los 
días 6, 8; 1.3 y JO del presente mes, y 
una "mátitiée" infantil en la tarde del do-
minico de Piñata, so anuncia por, este 
medio para conocimiento general de los 
i señores asociados. 
I'ara la'celebración de estos bailes re-
girán las disposiciones siguientes: 
I i"-—Será requisito • indispensable la 
¡ presentación del recibo del mes de la 
! íecba. 
— N o se permitirá acceso al local á 
ninguna comparsa (jue no oslé formada 
por señores asociados. Asi mismo no se 
permitirá .ningnn disfra;' que desdiga del 
buen nombre de esta SocicdattL 
,V'.—Será, también, requisito indispen-
sáDÍe quitarse por completo el antifaz 
ante la Comisión' de reconocimiento. 
41.—Los miembros d^ est.1 Sección po-
drán retirar del local á la persona ó prr-
vmas qur e-timarrn conveniente, sin (pie 
por ello tengan rpic daí cvolicacioncs de 
ninguna clase .Art. Tfc de la Sección.') 
—tso se permit irá la entrada á nin-
gún miembro de la prensa que no pre-
sente la correspondiente invitación. 
Las puertas se abrirán á las ocho y 
los bailes darán principio á las nueve. 
XOTA.—Se hace presente á los seño-
res asociados lo que dispone el artimío 
17 del Reglamento general: "que es eausa 
de suspensión d facilitar el recibo para 
disfrutar de fiestas ó actos á los cuales 
sólo Due.den asistir los socios. 
O T R A . - - N 0 se dan invitaciones; para 
IOS bailes nocturno» . 
Habana, 2 de. Febrero de IOIO. 
E l Sc¿rct»rio, 
A L B E R T O R O D R I G U E Z . 
1EIEGMMASJ0R EL CABLE 
^rvicio de la Prensa ASOOÚMÍ* 
EXPIJICACIOINES D E M O R . E T 
M a d r i d , Febrero 5. 
A l exp l i ca r el s e ñ o r M o r e t los mo-
t ivos que i n d u j e r o n a l gobierno á 
p e r m i t i r l a r eape r tu ra de las escuelas 
laicas, d i j o que el decreto que se ha 
publ icado abarca todas las es-cuelas 
en que no se e n s e ñ a r e l i g i ó n , menos 
las de l sistema F e r r e r cuya e n s e ñ a n -
za const i tuye una violaición de l a ley, 
debiendo los t r ibuna les dec id i r si es 
leg'al l a doc t r i na a n t i - m i l i t a r i s t a que 
se pred ica en las mismas. 
T R A S B O R D O D E 
LOS NAUFRAIG-OS 
Savannah, Febrero 5 
E l vapor " A l a m o " l l e g ó a l costado 
del vapor " K e n t u c k y , " á las t r « s y 
50 de la t a rde de ayer, t rasbordando 
en seguida á su bordo á todos los t r i -
pulantes de é s t e . 
E l t r asbordo se hizo en totes , y la 
o p e r a c i ó n se l l evó á efecto de manera 
que hubo poco pe l ig ro de que ocu-
r r i e r a n desgracias. 
l l l v K O lCO CÓivrPOKT A i 11 K.XTO 
D E L OPERAiDOR 
T a n p r o n t o como el c a p i t á n de l va-
por perd ido p i s ó l a cub ie r ta del " A l a -
m o , " d e c l a r ó que q u e r í a dar p ú b l i c a 
y sclerariomente las gracias á M r . W . 
G. M e G i n n i t y , operador del aparato 
de t e l e g r a f í a s in hi los d e l " K e n t u c -
n y , " á cuyo h e r o í s m o d e b í a n la v i d a 
él y les d e m á s miembros de la t r i p u -
l a c i ó n . 
E n efecto, el ci tado operador, con 
incomparable va lo r y a b n e g a c i ó n es-
t u v o a l lado de su aparato lanzando 
a l espacio mensajes de a u x i l i o cons-
tantemente, encerrado en l a habi ta-
c i ó n que le servia de oficina, hasta 
que el agua p e n e t r ó en é s t e é i m p i d i ó 
que continuase func ionando el d i -
namo. 
D E R R O T A DE L O S 
R E V O L Ü C I O N A R I O S 
Manaigua, Febrero 5, 
Las t ropas del gobierno, en n ú m e -
r o de XlOO hombros, a l mando del 
genera l V á z q u e z , d e r r o t a r o n el jue-
ves en Santo T o m á s , en las c e r c a n í a s 
de Las Caritas, á una p a r t i d a de 600 
revolucionar ios que t u v i e r o n cien 
muertos, entre los cuales se ha l l a el 
coronel B l a n d ó n , que estaba a l f rente 
de d icha pa r t i da . 
I M i P O R T A X T E S A C U E R D O S 
San Salvador, Febrero 5. 
E l Congreso de las rapúb l ica f i de 
Centro A m é r i c a que se e s t á celebran-
do a q u í , ha aprobado var ias proposi-
sicnes re la t ivas á l a a d o p c i ó n de l ta-
lón ero un i fo rme para base de su sis-
tema monetar io , a l p lan teamiento del 
sistema m é t r i c o como existe en F r a n -
cia y á la r e d u c c i ó n de los dereohos 
de aduanas que satisfacen los produc-
tos naturales é indus t r ia les de cada 
una de las refer idas r e p ú b l i c a s . 
C O N V E N I O F I S C A L A P R O B A D O 
B e r l í n , Febrero 5. 
E l Reichestag ha aprobado s in dis-
c u s i ó n n i enmienda y casi por unan i -
midad , el p royec to de ley r e l a t i vo a l 
convenio f i sca l concertado con el go-
bierno de los Estados Unidos . 
L L E G A D A D E L " M E X I C O " 
Nueva Y o r k , Febrero 5. 
Procedente de l a Habana, ha l lega-
do á este puer to el vapor americano 
" M é x i c o , " de l a l í n e a W a r d . 
AOCIONiES DE LOS 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
Londres, Febrero 5. 
Las acciones comunes de los Fer ro-
carri les Unidos de la Habana abr ie ron 
hoy á £88 . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R 
Los precios á que a b r i ó hoy el mer-
cado azucarero son los s iguientes: 
A z ú c a r e s c e n t r í f i i g a s , po l . 96, á 13s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 96. á 12s. 
9d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
ocsacha, 12s. 10.1 !2d. 
VENTA D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Febrero 5. 
A y e r vieraes, se vend ie ron en l a 
B o k a de Valores de esU. plaza, 090.400 
bonos y acciones de las pr inc ipa les 
empresas que r a d i c a n en ios Estados 
Unidos . 
CRONICA DE P91Í01Í 
I N F R A G A N T E D E T E N O T r u 
[)E r * U n 
E n la carnir-orÍH, Laguna* 1 ^ 
sorprendido por d d e p e ^ ^ fu. 
misma, Vicente Tenorio B^Q?- lle la 
d iv iduo de la raza negra ft^^iíg 
mentos que a b r í a el cajón* del ^ 
dnr, donde se guardaba el niü%a. 
venia, por lo que se lo fué 'h% 
ra detenerlo, lo que logró d l ^* Pa. 
sostener por a l g ú n t i empó n » ! 8 ^ 
con el l a d r ó n . una hefy 
E l detenido, que lo dio una 
da en la cara á Tenorio Huel 
l levado á la E s t a c i ó n , donde g ' §1 
dar su nombre y generales. ^ 
L a policía r e m i t i ó á la enf 
de la Cárce l a l detenido, por j6!" 
do este acometido por un ata.n ^ S1" 
lép t ico , porque s e g ú n los médica ^ 
rece que es f ic t ic io . s Pa. 
R O B O A U N COBRADOR 
Esta madrugada se cometió un 
en el domici l io d . don Jasé G o J Í 
J i m é n e z , vecino de Lstrella 75 
Iones. 24 pesos inoncda ainerican 
folio 
i s e . ; * ^ 
este dinero de cobros de varias- » 0 
2 de 
48 pesos plata, e spaño la , i m p ( ¿ Q ^ L 
dades de inversiones. socie. 
Se ignora ( ¡ M í e n o quiénes fueran 1 
ladrones. ' 03 
I N T O X I C A C I O N GRAVE 
Esta madrugada fué asistida ^ el 
( 'entro de Socorro de] Primer Distrit 
la blanca Lslebi F e r n á n d e z , ri^tíir4j'Í-
los Esl iólos ( 'nidos, de 18 años. m e í | 
I r i z y vecina de Urnnas 78, por p ^ " 
tar s íntomas de intoxicación Por la 
morf ina , siendo su estado de pronósti 
co g r a v é . 
L a F e r n á n d e z , man i f e s tó que encon-
t r á n d o s e abur r ida de la vida, deteruii 
nó suicidai-se tornando al efecto una 
dosis de seis gramos de morfina. 
E l Juez de» Guard ia conoció de este 
hecho. 
Q U E M A D U R A S 
E l menor J o s é Rubio Blas, vecino de 
San M a r t í n n ú m e r o 4. a l estar ayer 
j u n t o á la f áb r i ca de chocolate de Ba-
gucr. en la calle de Marina, en Jesús 
del Monte, le cayó encima de la pier-
na izquierda un poco de almíbar ca-
liente, c a u s á n d o l e quemaduras, sin ne-
cesidad de asistencia méd ica . 
E l hecho fué casual. 
R I F A C H I F F A 
Tres vigilantes, pertenecientes á la 
Novena E s t a c i ó n de Pol ic ía , detnyie-
rou eu la cindadela calle ó número 18, 
y en la bodega anexa á la misma, á 
tres as iá t icos y al d u e ñ o y dependien-
te de la citada bodega, acusándolos; 
como empresarios v listeros de la rifa 
" C h i f f á . " 
Los as iá t icos fueron remitidos al Yi-
vac. y los dos ú l t i m o s quedaron, en li-
bertad por haber prestado fianza. 
I N F R A C C I O N S A N I T A R I A 
E l v ig i lante 1212 p r e s e n t ó en la Dé-
cima E s t a c i ó n de Policía al blanco Mi-
guel M a r t í n Grandes, del comercio y 
vecino de la calle 19 entre D y C. á 
quien detuvo por encontrarse reclama-
do por el Juzgado Correccional de la 
Segunda Sección, en j u i c io por infrac-
ción del R-eglamento de Sanidad. 
Grande ingresó en el Vivac por no 
haber prestado fianza de 100 pesos pa-
ra gozar de l iber tad provisional. 
H U R T O A U N T U R C O 
J u l i á n Abdale. na tu ra l de Turquía, 
vendedor ambulante y vecino de Puer-
ta Cerrada 57, d e n u n c i ó á la policía 
de que e n c o n t r á n d o s e en la bodega de 
la Calzada de Vives n ú m e r o 62. le har-
t a ron una v idr ie ra con baratijas que 
h a b í a puesto en el suelo, á su lado, y 
la cual aprecia en unos 50 pesas plata. 
Se ignora q u i é n sea el ladrón, pues 
en la bodega h a b í a • mucha gente cuan-
do o c u r r i ó el hecho. 
M E N O R L E S I O N A D O » 
Trabajando en u n torno de la he^" 
r í a de donde es aprendiz, el menor Ra-
m ó n Travieso González , de 15 «'-10S ^ 
edad, y vecino de Salud 150, se causo 
una lesión leVe en la muñecfc doreena. 
E l hecho fué casual. 
A M E N A Z A S 
L a blanca Carmen IgVdas Lozad», 
vecinn de San Láza ro 200. se ha m 
reliado á la pol ic ía contra I 
Paz. quien dice le ha amenazado »» 
muerte. 
E l acusado no fué habido. 
F o l i c í a de! Puerto 
Sfcciún ie Recreo y Mono 
Por el proponte se hace pf ib lko , para co-
nocimiento de n ü é s t r o a adbc iáaos , que el 
B A í K E ríe disfraz del p r imer domingo de 
o n n m v a l que d e b í a celebrarse el d ía seis-
ha sido t ransfer ido para el d ía 27, 4 causa 
de que on dicho día se l leyarAn A efecto 
lás eleediohes parciales que el Reslamen* 
to préftcríbe, dando comicn/.o lot- b'áíleg el 
m á r t e a 8 y los d í a s 1^. 20 y 27 del co-
rr iente , con las siguientos dÍ5tto9|clQneft: 
1*.—Para tener acceso al local os rfeíiúl-
s i to i n d l ^ p e b s á b l e lá e x h i b i c i ó n doi reci-
bo (1° la cuotH social do! pagado lOnoro. A 
la Comis ión do buerta-i liara los ba l l l » del 
d ía s y 1:1. y ol recibo del cr sonto mo.« 
liara los dos subsifruicntos. 
2b-—'Quedo proiubida terminantemente la 
entrada » las personas disfva/.ada^ de bó» 
bo. de bruja y los que á .inicio de la Comí-? 
slfin desdigan de la cu l tura ' sbtjial. 
80.—l'urante el baile no se perlñiLirA la 
fo rmac ión de ^mpoB en los salones ni el 
paseo en sentido inverso; y 
4».—Queda proh ib ida la entrada de mo-
norés de 14 aftos, y en v i r t u d de lo QUQ 
provienen los estatutos Síjcialos. las ra-
misiones e»t&n autorizadas. sin dar exp l i -
car ion alRuna, para rechazar on la mior-
ta y expulsar del local ft. toda persona que 
dé lugrar á ello. 
Las puertas del Centro s e r á n abierta^ & 
lan S p. m. y )os bailes darAn comienzo 
d, las !» ep punto, 
XOTA.—'Xo se dardw nivi taciouos. 
Habana, 4 de Febrero de HH0. 
E l jSbcretario. 
M I G U E L BARROS. 
c ^ 4t-4 l d . « 
Esta m a ñ a n a , a l pasar sphre « j a j | 
bis carboneras (jcl vapor ingles W 
l i f a x . " qnc v. encuentra ^nAe^M 
puerto, el camarero Mar.dial i L 
tuvo la desgracia de caer al tone* | 
bi inisina, cansámbiM- una eontnsi'í ^ 
tercer grado en la parte 
vientre. ee,ii íVnnmeiios de ,'nnf1, ()0S, 
sióu visceral y f rac inra de la sexr 
F u é asistido en. ol ( 'entro (K ' ^ 
de C.nvA Blanca. 
Su estado es gravo. 
sin'-
CARNAVAL DE 191 
Grandes concursos do comparsas 
bailadores. 
f r e c e m o s al público ol ' " ^ L ' ^ 
tido en ar l í en los de Carnaval- | 
•mi lan disirares a cnabini 'T ^ W 
1}1 '¡"olio. Nos hacemos cargo T luSi-
quier 1 na bajo de osla íudole, 
^'^ Pitra comoarsas. Cviiautcs. ^ y 
íMilit'aces. lominós . ^ ' ^ ^ f ^ 
73. Soicursal San ^ligu"?! 5. . 5 
C 406 ' 









ftl íiviador español qu^ imi-
f. ^ C ' o a W í i P<>r ha})er hecho ox-
1 de i motor del aeroplano, se 11a-
p ^ r n á n d c z . y el hecho de .su 
JTjte ocurrió en Xiza. 
onvm mi retrato del Rey 
S - ^ l W , om uniforme de Húsa-
¡Jotf0 "prineesa. y describo el traje 
¥ ^as palabras 
K ^ i f o r m e que aqjn tiene S. M. 
gl ] es el de Húsares en tra-
P0^0 la Kl regimiento de la Prin-
P ^ esel número 1ÍK tiene el pan-
••• ;'z.1] ciaro <-on franjas amarillas, 
fgaerrer. 
: ^ 
jfón ^'rrcra, que es una chaquetilla 
¿bién azul y con vivas amari-
uormán ó pelliza es blanco y 
: ^ Iones que cruzan el pecho son 
< El regimiento de Pavía. nu-> 
I ^ S ) el pantalón es azul, igual que 
^r,¡ princesa, pero la guerrera as 
I / 6 b':i0 y el dormán es azul igual 
B0^níntá lón y los cordones dora-
16 eDesde luego, los cordones dora-
\ 'cn jefes y oficiales, la tropa 
!- ^ amarillos 'igual que los vivos 
f •forme y la bocamanga de uno 
r / o cuerpo "es azul también; el cin-
í0' míe ufi^u es dorado en jefes y 
m * l y amarillo en la tropa. E l 
t de las guerreras de uno y otro 
' tiene la misma forma que las 
demás guerreras de! arma de caballe-
ría, con la diférerieia que los vivas, en 
lugar de ser plateados y blancas, según 
sean jefes y oficiales ó tropa de los de-
más 'regimientos del arma, estos son 
doradas ó amarillos respectivamente. 
El dormán lo usan puesto solo de una 
manirá y caído sobre la espalda suje-
to eon un cordón. * 
Xo se si últimamente modificarían 
este uniforme, creo que no, únicamen-
1t« me figuro que han variado en jefes 
y oficiales la teresiaáa (pie era azul en 
la Princesa y roja en Pavía, por la 
írorra de plato que boy usa el ejército. 
Tanto los jefes y oficiales, como la tro-
pa, usan en formación el shaco como 
cubre cabeza, igual que los demás re-
gimientos del arma, variando única-
mente cu los colores. El ruso que f i -
gura en el adjunto retrato, lo usan 
sólo en días de gran gala los jefes y 
oficiales y en la misma forma, pero 
más sencillo, lo usan también los bati-
dores. 
Estos uniformes son de los más lu-
cidos del ejército español, y estos dos 
regimientos forman la brigada de hú-
sares que casi siempre ó siempre está 
de guarnu-ión en Madrid y sus canto-
nes militares. 
Mil gracias al señor X . 
J, H . B.—Ilatblan idioma inglés más 
de 180 millones de individuos y ha-








D E P O R T I V A 
fiduardo V I I sportsman.—El mejor deporte.—Match de lucha greco-romana 
Paliteama habanero.—Partido de Polo en Oolumbia. 
FRONTON J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy s&badib ó de febrero, á las 
ocho de la noche. 
Primer partido á 25 tantos, entr» 
blancos y azules. 
Segnudo partido á 30 tantos, entra 
blancos y arules. 
¡Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
Notas—No se dan contraseñas 
ra salir del edificio. 
AVISO 
El sábado habrá función extraordi-
naria. 
A los señores abonado-s se les reser-
varán sus localidades hasta las cníi-
tro de la tarde del mismo día. 
l l ábana , 3 de Febrero de 1910. 
El Administrador 
Como se ve Í aumenta más 
Mercado monetario • 
CASAS DK CAMBIO 
l lábana. Febrero 5 de 1910 
A las 11 ("JR la mañana. 
98% á 98% 
97 á 98 
V. Plata española 
Calderilla (eu oro) 
Oro americano con-
tra oro español.. . .109% á 109;;: 1 
Oro americano con-
tra plata española 10 
en el 
' si Eduardo V I I de Inglaterra jio es 
L y de los spovtwnen nos resulta el 
% 'tpartsmm de los reyes pon pie se 
que ha practicado numerosos de-
r̂tes y que cu ^ actualidad á pesar 
Slos rigores de la edad no se conten-
to golamentc con asistir á las asistir á las diferen-
manifestaciones deportivas intere-
La conclusión práctica de estas ex-
periencias viene á afirmar que el sport 
más higiénico será aquel en que haya 
de hacerse un esfuerzo menas violento 
á ia vez que menos prolongado. 
Esta, tarde á las 3 y 30 en el teatro 
VaudeiñUe del Folitemna Habane/ o. se 
y ^ e c o n lo que á esto hace referen- u ^ í ^ d e lucha greco-ro-
ÍTcmo cine se le ve trecuentemeute i . , * , . » 
f& smy " , 7 , mana, entre los atletas Enrique 1 gar 
Centene; 
Id . en cantidades... 
Lnises 
Id . en cantidades... 
El peso americano 
en pla*a española 
ú 5.36 en plata 
á 5.30 en plata 
á 4.27 en plata 
á 4.28 en plata 
LÍO V 
Provisiones 
Tncríaterra con el dub en la mano 
saborear las encantos del golf. 
Xadie ignora que conserva la cuadra 
i ; carreras que paseía cuando era 
pcipe de Gales y que las preocupa-
ciones M poder no le impiden vigilar 
la preparación de sus 
, \ l 1 . J . t 1 1 l . I ' I • I • l I i i . I 
la prosperidad de la magnifica fabrica 
azucarera que tan útil es á la provincia 
camagüeyana por el gran número de bra-
ceros que ocupan en sus labores." 
Movimiento marítima 
Éli PRIXZ OSCAR" 
&) vapor alemán de este, nombre fon-
dró en 'puerto hoy, procedente de 
llamiburgu y aséalas, ron ¡carga y 294 
pasajeros para la Habana y 87 de 
.tránsito para Méjifo. 
CHALANAS 
Ayer llegaron á esti puerto la.s eha-
lanas americánas nlimeros 7 y 27, con-
signadas al Sr. Imis V. Placé 
EL • S A X T A N D R R I X O " 
Procedente de Liverpool y escalas 
entró en p'üí&Ptb ayer el vapor español 
••Sanlan.ierino," con carga y 135 pa-
sajeros. 
KL • Í ÍALI ICW'" 
Kl vapor inglés "Hal i f i ax" entró 
en puerto ayer tarde, procedente de 
Ivnighís Key. en lastre y con 20 pasa-
je ms. 
EL • • o L C F / c r i c 
i<:>te vapor am.erieano fondeó vn ba-
hía hoy. proi-edeníe de Tampa y Laxo 
Hueso, con cai ga, y 1 19 pas-iperos. 
KL " C A Y O M A N Z A N I L L O " 
Hoy fondeó en puerto el vapor in-
glés "Cayo Man/anil lo." 'prueedeute 
de Amberes y escalas, con carga ge-
neral. 




[i® éxitos en los hipódromos. 
I Excelente tirador, el Rey Eduardo 
VII es un gran cazador; pero disfru-
ta poco de 'los encantos de las cacerías 
piales con sos tableam- preparados. 
Prefiere la caza simplemente y sin 
¡poyes diligentes. 
Conducido en automóvil al sitio de 
"la cacería, monta allí á caballo y de 
PSI manera se entrega á su placer fa-
vorito, 'llevando la partida con un ar-
dor y un encarnizamiento que otros 
m jóvenes le envidian. 
: Indudablemente, á esta práctica ele 
los ejercicios físicos debe el Rey de In -
glaterra el conservar tanta actividad 
y poteueia de trabajo. 
Entre los sports Ijay une)s más hi-
giénicos que otros: unos sostienen que 
kljoof-ball es más sano que la bicicle-
| l ; oíros dicen que las carreras á pie 
mejoras para la salud que la lia-
tón: hay quien coloca por encima de 
B la equitación. ¿Quién de éstos 
| el que acierta ? 
El doctor Hawk, profesor de Quími-
fe fisiológica en la Universidad de 
psilvania, ha buscado una respuesta 
tientífica á esta cuestión estudianelo 
fe efectos de algunos de los principa-
fe y más generalizados ejercicios físi-
ôs sobre el aumento de glóbulos rojos 
k la sangre. 
La presencia — dice el. doctor Hawk 
He mayor número de estos corpúscu-
en el organismo "humano es siem-
Pfc uno de los indicios má.s primor-
fales de nuestra vitalidad. 
Experiencias repetidas sobre un 
p n número de individuos profesiona-
pen varios de los citados sports han 
jostrado al áwiov Hawks que el 
Ijego d«l fool-ball aumenta un 27 por 
P la proporción de los glóbulos ro-
p ; las carreras pedestres, un 2 5 ; la 
m m á caballo, un 2 1 , 5 ; la natación, 
1 21; el salto á la percha. 1 5 ; y la 
p í e t e , un 14. 
tcehea y' Luis C. Blanco, rigiendo para 
el mismo el código de Folios BergereÉ, 
cuyas condiciones son las siguientes: 
A. — La lucha seré á tres asaltos ó 
falls. 
B. — Habrá eres asaltos ó fcdts, S'KMI-
do los dos primeros de diez iliiuntos 
cada uno y el último de veinte minu-
téis, para que, en caso de empate m los 
dos primeros se decida en el último la 
victoria. 
C. — Entre cada asalto habrá cinco 
minutas ele descanso, que serán cubier-
tos por los más selectos trozos m sis i va-
les de la inotable orquesta de señoritas 
vi c nesas. 
D. — Será vencedor el luchador que 
ponga k su adversario con les hom-
bros al suelo y lo sujete por cinco sr-
f/N»<hs, n i rsa posición. 
E. — Si alguno de los luchadores 
vence en dos asaltos seguidos, no habrá i 
necesidad del tercero. 
F. — Los golpes prohibidos en esta 
lucha son los siguientes: 
Usar de las piernas. Torsión de 
el os. Poner las manos en la cara, 
hrazo á la americana y la corbata 
m i-uno que i r untado el dorso con ma-
teria grasa. 
G. — Habrá dos padrinos por cada 
luchador y un referee, cuyos nombres 
son lew siguientes: Padrinos del se-
ñor Ugartechea: profesor José M. Ri-
vas y Segundo García Tuñón. Padri-
nos del señor 'Blanco: doctor Jpsé 1̂-» 
Domeñe y señor Alejandro Ruiz. Re-
feree: señor Eduardo Alesson. 
H . — La decisión del referee será 
inapelable. 
A l final de la lucha, serán entrega-
dos por la Dirección artística del Po-
liteama, al vencedor, á la presencia del 
público los $250 americanos, importé 
de la apuesta concertada. 
Febrero 5. 
Precios pagados hoy por los si-
guientes art ículos. 
Aceite de olivas. 
En latas efe 2:5 l'bs.. q l l . $ á 13.50 
En latas de 0 Ibs.. qt l . 14.50 á 15 .00 i 
En latas de Í % Ibs. qtl 
Mezclado según clase. 
Arroz. 
De semilla 
De canilla, nuevo y 
viejo . . . . ' . . . 
De Valencia 
Almendras. 
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Gallegas á 18 rs. 
Del país 18 rs. 
Frijoles. 
De Méjico y del país 
negros 5.1.-. á 
Blancos á 
Jamones. 
Ferris qt l . 
Otras marcas . . . . 




En barriles á 
En sacos, del país ,-qd. 20 rs. 
Ta&ajo. 
Se cotiza @ de . . . . 
Vinos, 
Tintos pipas, según 
marcas, de 
á 23.00 
22.00 á 23.00 
Ú . % á Í6.VÍ 
12.1/2 á 13.VJ 
á 3.00 
62.00 á 65.60 
Avísanncs del Campamento de Co-
lumbia que evsta tárele elará comienzo 
el Campeonato de Polo y que las i)er-
sonas que deseen asistir encontrarán á 
SU elescenso del tranvía, en el apeade-
ro, ambulancias si^icientes para ser 
trasladadas al campo dé juego., douehí 
la prueba deportiva comenzará á las 
4 P. M. 
M A N U E L L . DE L I N A R E S . 
Noticias d9 la Zafra 
Ultimas noticias sumini.strad.'ts por 
nuestros corresponsales y canjes de pra-
vincias: 
Leemos lo siguiente en 'TE1 Camag-üc-
3'ano" del 1 del actual: 
Más caña para el central ''Lugareño" 
"En estos días lian sido adquiridas por 
la razón social de Varona y Compañía, 
ciento cuarenta y cinco caballcrias de 
tierra colindantes con los terrenos de! 
gran ingenio "Lugareño ." 
Estos nuevos terrenos serán inmedia-
tamente desmontados para dedicarlos al 
cultivo de la caña. 
R E V I S T A D E L MERCADO 
Habana, 5 de Febrero de 1910. 
Aceite do Olivas. 
En latas de J3 libras se cotiza á $13-50. 
De o libras se vende y se cotiza de 
$14-50 á $15. 
De 4!'.Í libras de $15-50 á $16. 
Del mezclado con el ríe semilla de al-
godón, procedente de los Estados Unidos 
se cotiza de $0 á $12. 
Aceite refino. 
Se cotiza de $6.50 á $S.50 caja, el es-
pañol, y de $8.50 á $9.50 el francés. 
E l que viene en latas de 23 libras se 
vende de $15^8 á $i8:>8 y las de peso chi-
co A. $20. 
Aceite Maní. 
Se cotiza á 85 centavos lata. 
Areitunaíj. 
Se cotiza de 40 á 45 centavos el barril. 
En cajas de 12 latas á $5-^5. 
Ijos. 
De Valencia y Murcia de 40 (1 55 centa-
ros mancuerna. 
De Cataluña de 40 á 55 id. id. 
Alcaparras. 
Surtido el mercado, se cotiza de 40 & 
45 centavos garrafón. 
Almoudras. 
Se cotiza de $35 á $37. 
flioiiclóv. 
El de yuca del país, á $3-25 qtl. 
E l americano de $4.25 a $4.50 qtl. 
Alpiste. 
Se cotiza á $3%. 
i lpnr í ra tns . 
De Mallorca ae cotizan á $1.80 
Las vizcaínas corrientes de $1.25 á 
$1.87. 
Las francesas se cotizan de $2.50 á 
Anís. 
El de Málaga se cotiza á $io1.8 qtl. 
Arroz. 
De Valencia, á $4-50 qtl. 
Semilla, de $2-75 á $J-8o qtl. 
Canilla, el viejo, de $3-50 á $4 y el nue-
vo de $3-50 á $4. 
Azafrán. 
El puro se cotiza de $11 á 11.25 
l i libra. 
Avellana» á $7.50. 
Bacalao. 
Noruego, á $11. 
Escocia, según clase, de $10 á $TOl^. 
I laüfax, no hay. 
Robalo, no hav. 
Péscala de $5-50 á $6. 
Calamares. 
Las marcas de crédito gozan de buena 
deninada, cotizándose de $2.T!S á $'¿.718. 
Café. 
E l de Brasil y Venezuela se cotiza de 
$21.50 & S22.75 q t l . 
E l de Puerto Rico, clase de Hacienda, 
de $22.50 á $23.75. 
Del país , de $19 á $22 qtl. 
Castañas: 
De Galicia de $5*4 á $51/2 
De Asturias á $6% 
De Andalucía á $5 T4 
Cebollas. 
De Galicia á T8 rs. 
Del pais á 18 rs. 
Ciruelas. 
Las de España, $1 .10 
Las de los E. Unidos, clase buena de 
$3.50 á $3.75 caja según peso. 
Cerveza. 
Se cotiza de $8.25 á $10.50 caja ña 
84 medias botellas 6 tarros, la cerveza in-
glesa y alemana, y la de marcas superio-
res á $ 11.00 caja de 9 6 medias botellas. 
Las marcas americanas de más nombre 
Be cotizan á $1.25 docena de medias bo-
tellas en cajas y barriles habiendo otras 
desde $7.25 á $12.75 cajas y barriles de 
8 docenas de medias botellas en cuyo 
precio está incluido el impuesto de lo» 
Bellos. 
Oosrnac 
E l francés, en botellas, á $14.50 caja 
y $18.25 en litros. 
E l español, de $16.75 6 $17.50 caja. 
E l del país, de $4.50 á $10,60 en caja» 
y de $5 á $10 garrafón. 
Cominos. 
E l bueno se cotiza de $10% á TOT4. 
Chícharos. 
Según clase y procedencia, se cotila 
á $5.75 qtl. 
Chorizos. 
De Asturias, de $1.25 á $ 1 ^ lata. 
De los Estados Unidos de $1.25 á $1.40 
lata. 
T.ns de Vizcaya, clase buena, de $4.25 fi. 
$4.50. 
Fideos. 
Los de España se cotizan de $7.25 á 
$7% las 4 cajas segús peso y clase. 
Los del país se cotizan de $3.50 á- $4'7S 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, 
Bo^ún el peso de la caja. 
Kurruje. 
Alaíz americano á $1.95 qtl. 
Id. del país, de $2.35 & $2.40 qtl. 
Avena americana, de $2% á 82.2C q t l 
Afrecho, oí americano á $2; Id. Argen-
tino .1 $1.70. 
Heno, de $1.60 á $1.70 qtl. 
Fruta*. 
Las peras de California en latas, se co-
tizan de s 2.40 á $2.60 caja. 
De España las surtidas en latas cilin-
dricas se venden á $2.50 ovaladas á $2.95 
los melocotones de Canarias de $3.75 ft 
Frijoles. 
De Méjico cíe $5-50 á $5-75. 
Del país de $5-50 á $5-75 
Blancos á $5-V;t. 
De Europa, blancoR. medianos, á $4.50 
quintal y los grandeá de $5.25 á $5.50 id 
Los del pais, negros ,á $4'i3 qtl, 
Garbanzos. 
De España : medianos, á $4*«. 
Id . id. gordos, de $5.25 á óVs. 
Id . id. gordos extra, de $6% á 7'». 
De Méjico: los chicos á $4$. 
l i d . id. los medianos, de 5^» á 5%. 
Td. id. gordos especiales, de $7.25 á 
$7:*. 
Id . id. los monstruos, de $8% á $9:'S. 
Guisantes. 
Clases corrientes, cu l\2 latas, $1.95 y en 
í\4 de latas 82^ . 
Clases iinas de procedencia española, 
en i |4 de latas, de $2% 4 $3.i|4. 
Los franceses corrientes, á $3-518 y los 
iínos de $3% á $4^ . 
Ginebra. 
Del país, de $3.50 á $6 garrafón. 
De Amberes, á $.10.25 id. 
L a Holandesa de JI6.75 á $8.75 id. 
Harina. 
Americana, de $6.75 á $S.25 qtl. 
HI?ros. 
Liepe 5, $1 caja. 
Jiunones. 
Ferris á $23 qtl. 
Otras marcas $22 á 23 qtl. 
De España á $29 qtl. 
Jabón. 
Rocamora, de $7.45 4 $7.30. 
Del país de $4 á $7 qtl. 
Americano, a $1.50. 
E l francés, de $7.75 á $7.96. 
Jarcia. 
Manila $10 qtl. 
Sisal $9.50 qtl. 
Laurel. 
Se cotiza á $7 % 
Lacones. 
Lps corrientes á $4.25. 
Los medianos á $5.25. 
Los extras, á $7•,75 id. 
Leche comionssula. 
De $5 á $6.75 caja. 
Longaniza. 
Se cotiza de 80 á 85 centavos. 
Manteca. 
Clase buena en tercerolas de $16-50 á 
$16-75. 
La compuesta en tercerolas de $12-50 
á $13-50 qtl. 
Kn latas, á $19.75 qtl. 
F.n medias hitas á. $20.1 ¡R. id. 
En cuartos de latas. A $21.1|8 qtl. 
Mantequilla. 
La de España, de $29 á S3S qtl. 
La de Holanda, de $40 á 44 qtl. 
Clases corrientes de oieomargarin* 
americana, de $16 á S19 qtl. 
Moría della. 
Cotizamos: Las medias latas & 30 cen-
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
Morcillas. 
De $1.12 á $1.20 en medias latas. 
Orégano. 
El de Canarias á $7.25. 
E l Moruno. $0% á $9.26 qtl. 
Vapcl. 
Zaragozano, de 30 á 35 centavos res-
ma, según tamaño. 
Francés, & 19 centavos resma. 
Del país, dt 18 ñ 30, id. id. 
Vlemán, de 15 á 16 id. id. 
Patatas. 
En barriles, $3-50. 
En sacos á 20 rs. 
Pasa?. 
Se cotiza á $1 caja. 
Pimientos. 
. De $2.30 á $240 en medias latas y á $3 
en cuartos. 
Pimentón. 
Clases corrientes de $11.25 á $13.25 quin-
tal, según clase. 
Quesos. 
Patagrás, clase corriente A $21.50 qtl. 
Sal. 
De los Estados Unidos, en grano 4 
$2 fanega y molida á $2.10 id. 
Sardinas, 
En tomates, de 19 á 20 centavos los 4I4. 
En aceite de 19 á 20 id. los ¿l\. 
En tabales, de $1.50 á $T.6o, según ta-
Sidra. 
De Asturias, clase corriente en caja de 
12 botellas á $3.75. las de 24|2 a $4.26 
y la marca de crédito en iguales envases 
de $4.50 A $4.72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la inglesa de distin-
tas marcas que se ofdece de $3.50 A $3.75 
caja y la del país que se ofrece de $2.26 * 
$2.75. 
Sustancias. 
Aves y carnes, de $3.50 á $3*4. 
Tasajo. 
A l de.tall de $2-75 á $$. 
Tocinera. 
Se cotiza, de $17.25 á $18.50. 
Tomates. 
E n medias latas á $1%. 
Eli cuartos de latas, á Si"*. 
Tomates al natural, en medias lata» 
á $1% y en cuartos á $1.95. 
Velas. 
Americanas, á $6.75 la» chicas y k 
$12,25 los grandes. 
Las belgas, chicas de $5.60 ft $5.85 y 
las grandes, de $10.50 ft $11.50. 
y en litros, á $1 8.26 caja. 
Las de España, marca Rocamora, d» 
$7.50 á $14.50 chicas y grandes. 
Las del país, A $6 y $12 
Vino. 
Tinto, de $62 á .'>66 nina, según marca. 
Navarro, de $62 á $65. 
Rioja, de $69 á $73 los .jU. 
Seco y dulce, 4 $8.50 y $S barril. 
W iskey. 
EECOCÍS. do $11.25 ft $14.25. 
Del CntiadA. de $12.25 á $14.25. 
i m p r e s a s i e r m s l i e s 
Compañía GeDérál de Aütonióviies 
3 0 1 * 1 O X J 1 0 . A . 
S E C R E T A R I A 
De acuerdo con lu previsto en el ar-
ticulo 13 de los Estatutos de esta Com-
pañia, y por disposición del señor Presi-
dente de la misma, se cita por este me-
dio á los señores Accionistas para la 
Junta General ordinaria que habrá de ce-
lebrarse el dia 15 del que cursa, á las 
ocho de la noche, en la oficina central de 
la Compañía, calle de Neptuno, bajos 
del Hotel Plaza. 
Habana, y Febrero 5 de 1910. 
El Secretario Generad 
E M I L I O I G L E S I A . 
C 499 -.-5 im-6 
D E L 
COMERCIO BS L i H á B Á M 
ecelíaáefiécreoTAiMiii) 
.\UÍ orinada CSjta Sección por la Junta 
Dtíteqtivn para co'ohrar en los saídnes Se 
esta -W.r'Mr-óii. cuatro srrandeíi bálléa «ie 
mascarás y una "matinoe*' nífantll en 1&¡ 
fliaa h. S, 13 y 20' recpfcfctlVamfente del co-
rriiMne mes. se hace público por este ra*. 
cío para cónociTriteritó «-^neral de los se-
ñorea asociado;;, previniéndoles lo sisruie»» 
te: 
h.—Es requisito indisper.pn.blo párá oh-
tener la emrauu en (Uelia Asocia ció,, ,1 
recibo del mes en curso. 
-V—Las puertas se abrlrím á las S n >,! 
y los bailes empezarán ft las 9 p. ni. y pa-
ra el infantil se ahrirftn á ¡a 1 p. m y 
empezará ñ, las 2 p. m. 
3o.—Toda máscara estará obligada á, qui-
tarse por completo el antifaz ante la co-
mir-ión que está en el gabin-He de recono-
cimiento. 
4„.—Ksta Sección está facultada para no 
permitir ia entrada y retirar del local á. 
la persona ó personas que estime inconve-
nientes, »omo nsi los que por virtud del 
disfraz usen frases ofensivas y no guar-
den el orden debido, sin que ¿sté ohlisra-
da á dar explicación alguna, como lo pre-
vienen los artf<u!os 10 y 11 del Regrlamen-
to de la Sección y el 117 de los Estatutos 
soeialeK. 
NOTA.—Quedan suprimidas las invitacio-
nes para los citados bailes á, excepción 
hecha del infantil. 
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M U Í S 
D E L 
COMERCIO DE LA H á B i N A 
DKP \R ' Í A M E N T O D E A H O R R O S 
Desde esta fecha queda constituido es-
te Dcp.'/rtamento, criado por virtud del 
acuerdo de la Junta General de 5 de D i -
ciembre último. 
La Oficina del mismo se ha insUlado 
en el primer piso alto del Centro Shd4l, 
en el local que. está al lado de la Secre-
taria de la Asociación, en cuya Ofic»:*á 
se rcoMvrán depósitos directos con el 4 
pór ico de interés anual, y se proveerá 
á los depositantes de sus correspon ¡jen-? 
tes libretas. 
Los Cobradores de ¡a Asociación lle-
van los recibos de beneficio reembolsa-
ble. asi como el Cobrador especial nom-
brado para esffi servicio, de los cualo» 
podrán adquirir los Socios los dichos re-
cibos, ó bien en la Secretaria Genera} y 
•MI el Dcpari.?nicnto de Ahorros, omenes 
tíuubiéíl facilitarán Reglamento.^ dei mis-
mo 
Lo que se avisa á los señores Socios 
para su couoctp-.iento. 
Habana, 1 de Eebrero de iqio. 
El Secretario, 
M . P A X I A G l ' A . 
nfiO 5t-^ \d-6 
y v y v w y v v v v ^ v V V V V V V V ̂  v V V V ^ v 
ij|ipn ttqp aupsan y y ni 1411 i f — y — n i 1 'iyni" |r1 Tf~^r~7r^r^r^^v 
l á p i a í i h( ( '¿ \ i T L I C q t í e l a B é f i á d o d é e n v i d i a á t o d o s í i u e ' s t f o s btHfegaá dd í a H a b a n a . 
L L a H e c a t o m l i é t i a r e r i l de los 21 a n d e s alanaceijets ú v 
7 x »••' 
^ 3 
G a l i a n o 7 0 — 
A l l í l o q u e se a n u n c i a es v e r d a d , a u n q u e r a b i e n los e n v i d i o s o s . - - ^ « E t y s t U L X 1 . 
B a s t a d e c i r , p a r a d a r s e c u e n t a de l o b a r a t o do los p r e c i o s de e s t a l i q u i d a c i ó n v e r d a d , q u e h a y g u a n t e s de c a b r i t i l l a , b l a n c o s , á 2 0 c e n t a v o s , r u e l l o s de l u l o 
p a r a s e ñ o r a á 1 0 c e n t a v o s . T a p e t e s de y u t o , g r andes . ' á %V. W a r a n d o l de dos y m e d i a v a r a s de a n c h o , a p e s e t a . C i n t u r o n e s de c a b r i t i l l a , u l t i i n a m o d a , a 4 0 c t s , 
R a m o s de l lores , g r a n d e s , de t o d a s c lases , á 2 0 c e n t a v o s Y" m i l a r t í c u l o s m á s q u e n o c i t a m o s . C o n l o d i c h o c a s t a . V a } a el p u b l i c o á c o n v e n c e r s e . A c u d a á 
G a l i a n o 7 0 - - " L A O P E R A " . . C a l i a n o 7 0 
i ^ 
DIARIO DE LA MARINA.—T^ió» lí1 tnrdo.—Fohrorn 5 do inin. 
da su brillantez k los días de moda de Uoé los que no hayan ocupado suá res-
Aibisu. i jx^t ivas looalidados antes de levaütar-
Ánoche ]io había ima sola loealidad se eí telón. 
El acontecimiento del día lo cons-
tit.iiye el gran baile de máscaras con 
qué inautnirará SU temporada carna-
valesca el Casino Español. 
Vn grupo selecto de familias do 
nuestra buena sociedad se ha dado ci-
ta esta noche en la simpática• sociedad. 
La orquesta de Antonio Tormella, 
que constituye una nota de 'alta el<3-
gauCÍa, es la encargada de los baila-
Mes, estrenando varios danzones pre-
ciosos. 
El comité de recibo del Casino se 
propone ser inflexible en el reconocí-
miento de las máscaras. 
A las diez comenzará el baile. 
En el Polilcama se inaugurará esta 
noche el Gran Teatro. 
Harán su presentación la, Nórdica y 
los demás artistas contratados. 
El pedido de localidades es grande. 
En Marianao unirán sus destinos 
esta noche la señorita Esther Díaz y 
el señor José Fresno. 
A las nueve se efectuará la ceremo-
nia en la iglesia parroquial de aquel 
pueblo. 
disponible en el teatro: palcos y rane-
tas esiaban ocupados por damas de 
nuestra mejor sociedad. 
Vuelve La Viuda Alegre esta noche 
á escena. 
Son esas monumentales produccio-
nes del divino arte una verdadera re-
ligión para los dilettanH, á cuyas re-
presentaciones consagran toda su «ten-
ción ; y abstrayéndose completamente 
El martes, volverá á ponerse El En-1 de cuanto les rodea, reconcentran to-
canio de un Walfz, con nuevo decora- j das sus potencias y sentidos para se-
guir en espíritu los más mínimos de-
la lies de tan magislrales composicio-
•nes. 
Sucede con frecuencia que cierta 
parte del público, mientras los artis-
De nuestro colega E l Triunfo copio 
siguiente interesante nota: 
Mañana abrirán sus salones todas 
las sociedadíes rogionales españolas. 
La Asociación de Dependientes, El 
"Ayer quedó convenida enti'e los tas están en el desempeño de sus pa-
pad res de la novia, y el joven prometi- peles, emite sus juicios sin tener en 
do, la fecha en qu'e tendrá efecto el cuenta que su vecino tal vez discrepa 
iftlemne acto del matrimonio de la be- de sus opiniones, y ello siempre es mo-
lla y distinguida señorita Petronila tivo de enojo. 
Gómez Arias, hija del honorable .señor; Cuando el espectador no puede in-
Presidente de la República, con el jo- terpretar la obra que se está ejecu-
ven doctor Manuel Mencía y García, tando, no debe hacer muestras de can-
Se ha señalado para celebrar dicho, sancio ó desagrado; espere con pacien-
enlace el miércoles 23 de este mes, á oia el término del acto y así no dis-
tas diez de la noche, en la Capilla del traerá á los demás. 
Palacio Presidencial. Para adquirir el mayor grado po-
Bendecirá la feliz unión el ilustrísi-' eible de atención conviene que la sala 
mo Obispo de la. Habana, Monseñor permanezca á oscuras, y que solo esté 
Pedro González Estrada, al que ayu-
dará en la ceremonia el Presbítero Pa-
blo Folchs y Pascan, Vicario eclesiás-
tico de Cárdenas. 
Serán padrinos de la boda el gene-
alumbrado el palco escénieo con la in 
tensidad de luz que requieran las si-
tuaciones que se desarrollen en la obra. 
Si cada uno de los concurrentes po-
nemos el estímulo de nuestra parte pa-
ral José Miguel Gómez, Presidente re \ ra observar espontáneamente estas que 
la República, padre de la novia, y la! pudiéramos llamar prescripciones tea-
señora Manuela García y Cañizares, trales, elevaremos esta ciudad al nivel 
de cultura artística de las mayores del 
mundo. 
Antes de terminar el presente ar 
viuda de Mencía, madre del novio 
Figuran como testigos: por la novia, 
! el Vicepresidente de la República, doc-
Centro Asturiano, el Centro Catalán,' tor Alfredo Zayas; el senador José • tículo/he. de dirigir una súplica á la 
y el Centro Aragonés, ofrecerán gran- María Espinosa, y los doctores Pelayo, Dirección Artística del Politeama, pa-
1 s bailes de disfraces. • ¡García y Orestes Ferrara; y por el no-1 ra que se esmere en la selección de 
El Centro Gallego es la única que vj0i e\ Secretario de Hacienda, señor éperas que se pondrán en escena; no 
ofrecerá su baile, debido á que en Mar,eel|n0 Díaz lde Villegas; el repre- nos condene á sufrir el genero anti-
>5 
no 
ese mismo día celebra elecciones par-
ciales de su Directiva. 
El baile este lo pospone para el día 
27 del actual-. 
Para todos reina una animación ex-
traordinaria. 
sentante, doctor Santiago García Ca-
ñizares, y los doctores Raimundo Ca-
brera y Felipe García Cañizares. 
Ayer se pusieron de acuerdo el Se-
cretario de la Presidencia doctor Pa-
sa'lodos. y el doctor Mencía, para re-
dactar las esquelas de invitaeiones pa-
ra la boda. 
El señor Presidente invitará al 
rant Politeania una comida en honor' Cuerpo Diplomático y al elemento ofi-
del señor Ortdio Foyo, Secretario de cial, y el doctor Mencía á la alta so 
Esta noche se efectuará en el restan-
Agricultura. Comercio y Trabajo y el 
señor Luis Pérez, Subsecretario del ci-
tado Departamento. 
La comida la ofrecen los empleados 
de ambos dignísimos jefes. 
Se advierte que á las siete en punto 
se sentarán á la mesa los comensales, 
lo que indica que hay necesidad de es-
tar allí un poco antes de esa hora. 
ciedad habanera y demás personas de 
su amistad. 
De un momento á otro eomenzarán á 
^partirse las invitaciones." 
MIGUEL ANGEL MENDOZA. 
•m̂BUm— ——««(tfcWi 
LA VELADA DE LAS 
ESCUELAS PIAS 
Al referirnos,ayer á los alumnos 
Municipal á que aluden ustedes, res-1 más distinguidos de las Esencias Pías 
pecto dé la necesidad de despojarse 'de Guanfabacoa que tomaron parte en 
de la careta después de las seis de la la velada literari-o-muskal. "omitimos 
tarde, aún aquellas que vayan en co- ¡ al jovern de cuarto año de bachillera-
efees y tranvías, no tiene nada de nue-' to, Luis Fernández, que disertó bri-
va, pues figura desde hace muchos llaaitemente sobre la verdadera idea 
años en todos los bandos que se dictan de la •educación y iproinete ser una 
con ocasión de las fiestas del Carnaval, gloria de Otfba. 
* 
* « A "varias futuras mascaritas." 
La disposición del señor Alcalde 
Es más, es necesaria. 
Todo depende de su interpretación. 
En dos partes dividió el señor Fer-
•nández su discurso, demostrando en 
Los encargados de cumplir la orden la primera radicar la educaeum en 
conocen por el aspecto de las máscaras principios de la Ley Natural, supues-
si estas son decentes ó no, y tienen á to que ella era un 'dereioho. un deber y 
su disposición el precepto que les auto- una necesidad social, deducieudo en 
riza para en caso necesario obligarlas su 'Cansecuencia que la educíación pa-
á quitársela. | ra ser tal, deibía ser según los ípriñei-
Siempre con las familias decentes pios de la Ley Natural, y por ende, 
que se dirigen en coche y tranvías á según Dios. 
genero 
guo italiano, que si bien tiene páginas 
sumamente inspiradas, que han in-
mortalizado á Verdi, Donizetti, Rosini, 
Bellini y otros notables compositores, 
no podemos menos de reconocer que 
en sus mismas obras se hallan en abun-
dancia números vulgares con pobreza 
de instrumentación. Si dificultades 
insuperables, por falta de elementos, 
impiden deleitamos con la genial mú-
sica wagneriana, ó francesa, y hemos 
de mecernos siempre en la cuna del 
arte, la bella Italia; prefiéranse Ote-
11o. Aida y Bailo in Maschera de Ver-
di ; Lucrezia Borgia y Favorita, de 
Donizetti; 11 Barbiere di Siviglia de 
Rossini; pero, por el Dios Apolo, no 
se releguen al olvido las magistrales 
partituras de música moderna que ha-
rán inmortales las nombres de Pucci-





iNo sabemos si La Presa continúa 
en el teatro ó si ya terminó su tempo-
rada, porque nada se nos ha comuni-
cado oficalmente. 
Lo (pie sí sabemos que mañana d'a-
r | comienzo la serie de ocho bailes de 
carnaval de que disfrutarán este año 
los partidarios de Terpsícore. 
Habrá tres orquestas: las dos pri-
meras de Válenzuela en el safen y la 
de Miguel Simpatía en el patio. 
G-onqne.. .á ibailar. 
Payret.— 
iSerá un acontecimiento el estreno 
de "Zazá" en español: tanto •Chelito 
como Arteeona protagonistas de la 
obra, se esfuerzan por quedar á gran 
altura. 
Albisu.— 
Xo duden ustedes que "La Viuda 
Alegre" dará otro lleno esta noche, 
según costumbre, y otros dos maña^ 
na; y no decimos el lunes, porque pa-, 
ra esa noche se prepara el beneficio 
de? la notable artista Blanca Matraa, 
La inimitable ".boba" de "La Cuna!.', 
y feliz intérprete del "Antoñico" de' 
"Caramelo." Es de esperar que la 
aplaudida tiple obtenga 'brillantes re-
sultados de su función de gracia. 
Politeama.— 
Gran noche de arte será la de hoy 
con motivo de la solemne inaugura-
ción del Gran Teatro, con un magnífi-
co concierto en que se nos darán á 
conocer Llillian Nórdica. Lila Or-
mond y otras "estrellas" del "bell 
canto'" de. fama universal. El pro-
grama, que ha circulado profusamen-
te, es tan extenso como valioso y se 
nota gran animación por asistir á es-
ta fiesta inaugural, la mejor que. en 
su género, se habrá dado en 'Cuba. 
Hornimann Te.— 
Flor de flor, arma celeste, es este r i -
quísimo té que vende la primera casa 
que en la Habana vendiera té la o s a 
de Wilson. Quién en esta época de 
fresca temperatura quiere t-mer su 
estómago bien tonificado y quien 
quiera también hacer buenas y fáci-
les digestiones, tóbese en el desayuno, 
en el almuerzo y en la conmh r/.a ta-
cita del oriental líquido. Nada es me-
jor, nada es más confortable, nada 
más plácido. .Miles y miles de perso-
nes que venían padeciendo del estó-
mago, se han visto curadas con el uso 
regular de la deliciosa bebida. 
Desde (pie Solloso tiene en su gran 
"store" ese exquisito té, hay en la 
Habana un veinticinco por ciento me- • 
nos de habitantes que sufran y padez-
can. Así se ven llegar á Obispo nú-
mero 52, á diario, más y más personas 
en solicitud del "Té Hornimann." ya 
clase Economía, ya clase Superfina, 
Superior ó El Mejor. 
A las personas piadosas.— 
Reicomiendamos el estiado de miseria 
de una pobre huérfana — Margarita 
Díaz—que vive en Tenerife 76, con su 
abuelita en grave estado y sin deudos 
que la amiparen. 
Será una buena obra de caridad la 
que se realice en favor de esta infe-
liz. 
M m T I n s t r e A ™ . . N 
3 de £ | 
Se recuorch) á ]0s r Cbrero . 
ximo (loininívo. 6 do i ^ ^ \ 
•̂'•na.val. con misa 
^ ^ '™<1>-á V a , V ^ 0 ¿ > v ' 
los Mibsi-uienU.s di ' ^ t y * '» V 
(lose en c-ío ú!timo - / y 8, ,! Cr 
Se suplica á los honí '0lenln« X 
señor Redor, ¡a punu "^.de 0% 
los actos con el disthu 
cofradía advirtiénd.^111,0 < l e % 
po el deber de velar . • Proni'^ 
puesta S. I) . M., p ^ a ' ^ ' ^ ^ t ? 
un turno con los hermai -ía1 
can á ese objeto " 0 
Comida íntima 
Esta noche, á las siete en punto, se 
celebrará en el restaurant "Politea-
ma," una comida íntima, con que dos 
principales empleados de la Secretaría 
de Agricultura. Comercio y Trabajo, 
obsequiarán á los señores clon Ortelio 
Fovo y don Luis Pérez. Secretario y 
Subsecretario, respectivamente, de di-
cha Secretaría, por su primer aniversa-
rio en el acertado desempeño de tan 
imDortantes puestos. 
Ello es prueba de las grandes simpa-
tías á que se han hecho acreedores en-
ire sus subordinados los señores Fovo 
y Pérez, cuya exquisita corrección ha 
los bailes, se ha sido tolerante, como es i Demostrando que hubo esto, entró ' irjcrecido siempre nuestro aplauso. 
lógico suponer 
Y suponemos que esta vez sucederá 
io mismo. 
Continúa mejorando la distinguida 
de llemo en la segunda parte de su bri-
llante dliscurs-o, en la que dibujó á 
grandes rasgos los funestos resulta-
dos de una educación que reconocía 
.por fundamento el ;princiipió anárqui-
co de la divinización del derecho, 
señorita Manueliía Gómez, hija del concluyendo con un parangón entre 
Honorable señor Presidente de la Re-| ha educación y el progreso, digno re-
pública. 
llago votos porque muy pronto pue-
da consignar su total restablecimiento. 
mate de su completo trabajo. 
Los aficionados el i e l l canto podrán 
Esta tarde, á las tres y media, se'solazarse asistiendo á las funciones de 
inaugurará en el segundo piso del Po- \ ópera que en breve tendrán lugar en 
liteama el restaurant, café y dulcería | el gran teatro del Politeama. Tal pía-
La Estrella Galaica. j eentero acontecimiento sugiere en mí 
Gracias por la invitación que se me' ideas, que rae permito publicarlas; no 
envía. con ánimo de zaherir susceptibilidades, 
sino movido de un sentimiento artísti-
co y en bien de la cultura de este país. 
Es preocupación peculiar de la gen-
te du heau monde, el creer que es ele-
gante presentarse en el teatro durante 
la ejecución de las obras; antes bien 
Se encuentra indispuesto, aunque 
por fortuna ligeramente, mi distin-
guido amigo y compañero, señor En-
rique Fontanil'ls. 
Deseo vivamente que se restablezca. debieran considerar los que así proce-
muy pronto el amable confrérc. 
* * 
Tal como predije resultó, 
ílan vuelto para. Albisu aquellos 
inolvidables viernes hlaMCOS que brin-
daban á las crónicas elegautes motivo 
ara engalanar sus páginas con nom-
ree aistin gui dís i m os. 
Esperanza Iris, en su inimitable 
creación de La Viuda Alegre, ha sido 
el hada venturosa que ha devuelto to-
deu, que distraen la atención de los 
espectadores. Esta costumbre ya no se 
practica en los principales teatros de 
Europa, singularmente en aquellos 
donde el gusto artístico ha alcanzado 
el más alto grado de perfección. 
Así se explica que, en el teatro 
Por lo tanto, nos alegramos del ho-
menaje y deseamos que resulte muy 
cordial y lucido. 
L O S F Á R T O N E S 
Mañana tendrán una y muy sonada 
en los jardines de la Tropical. El me-
nú será el siguiente: 
Aperitivos: Vermouth, Jerez 
Entremeses 
Jamón, Salchichón, Mortadella, Pepini-
llos y Aceitunas. 
Pollo con Arroz á Fartar. 
Ensalada variada á lo Aurelio Villegas. 
Filete á la Cosmopolita. 
Postres 
Frutas variadas. 
Cerveza de la afamada marca La Tropical 
Vinos 
Rioja Superior, Champán Asturiano. 
Hora : 12 en punto. 
Asistiremos. 
Se solicitan ag-entes vendedores en 
, e¿ta ciiTidad para las máquinas de co-
raonstruo de Baireuth dedicado paira, j ser "New Home," en condiciones su-
representar exclusivamente los di-amas mámente veiíbajosas para el público. 
musicales del coloso compositor é in-
signe poeta Wagner, no tienen dere-
cho á entrar en el salón de espectácu-
Vidal y Fernández, 112 y 114 O'Eei-
Uy U2 y 114. 
C 493 1-5 
LIQUIDACION DE SEDflS 
En el teatro "Vaudeville." como 
de eostulbre. también habrá función 
divididla en tres tandas, tomando par-
te en ellas los notables artistas que 
forman parte del magnífico conjunto 
reunido por el acierto y la competen-
cia del "champion" director Alfredo 
Misa. 
Actualidades.— 
iXunca ha tenido Azcue espectácu-
lo tan completo como el que hace' aho-
ra las delicias del público de "Ac-
tualidades." • 
La familia Bell sigue entusiasman-
do al público con sus maravillosos ac-
tos musicales: los "dilettantr ' venan 
con gusto que esa familia de artistas 
ejecutase en los xilófonos la íamosa 
"Cabalgata" de "Las Walkirias," 
de Wagner. -Sería de efecto colosal 
y atraería mucho público. Tiene la 
palabra. Ricardo Bell, padre feliz dé 
una familia motdclo y de esas dos jo-
yas que se llaman Celia y ;Xellie. 
"Las ^lal&gneñitas" se hacen aplau-
dir todas las noches por la precisión y 
brillantez de sus bailes. 
Y la encantadora franeesita Pepee, 
con sus "poses" astístieas y sus es-
culturales contornos produce la emo-
ción de la belleza estética. 
Cada tandia, un lleno. 
Martí.— 
Muy interesante es el programa 
que hoy nos envía Rogelio Vara, el 
insustituible representante del teatro 
de Dragones. 
Anúncianse tres tandas con tres 
obritas llenas de gracia y sus corres-
pondientes películas cinematográfi-
cas. "Me voy para Melilla;" "Se 
mató Ooyito" y " E l señorito de los 
Guantes de Colores." son las obras 
que llevará á escena el aplaudido 
"Quinteto Japornesita." 
En la próxima semana se estrena-
rán dos obras del señor C4arrido y 
otra del inagotable Reinoso. 
Pubillones.— 
'Entre los diversos números que es-
ta noche presentará ai público el po-
pular y atento emipresario Antonio 
Putbillones, figuran la Bella Geraldi-
na, con sus maravillosos ejercicios de 
tiro al blanco; los Clark, con sus nu-
merosos ejercicios ecuestres; la exce-
lente "troupe" japonesa, los elefan-
tes y caballos amaestrados; los paya-
sos Pito, Juliano y Chocolate, y Scott 
y su león, número que pone á "prueba 
el sistema nervioso de los espectado-
res, quienes no respiran mientras el 
•domador está en la jaula. 
Después de leídas estas líneas, dí-
gannos francamente si no vale la pe-
na el ir esta noche á Pubillones. 
Sedas de t o d o s e s t i l o s á 
O t r a s sedas s u p e r i o r e s , á 
O t r a s de f a n t a s í a , á 
2 0 c e n t a v o s 
± 5 
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G I Í A X L I Q U I D A C I O N g e n e r a l d u r a n t e e l m e s d e F e b r e r o d e t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e 
¡| L E P R I N m ? S . - T e j i d o 3 , Sedería, Confecciones y Perfumería 
O b i s p o e s q u i n a á C o m p o s t c l a . T e l é f o n o 9 4 9 
il SJ%*Eí7 , I t 'A ^ Q Ü I » A C I O N de todos los abrigros al CINCUENTA POR CílíNTO de «ni valor. 
]SOrA: Kogramoe a-laS personas que rtel Interior de la Isla no» piden muestras, nos explimien 
\\ bien lo que deisean, á, fin de poder servirlas con acierto. 
PARA LAS DAMAS ELEGANTES 
L a señor i ta Genoveva Menesos se ofre-
ce para toda Oíase de adornos y confercio-
nes de Kombreror,. Preolors módicos . Ha 
trabajado en Madrid y Barcelona y en una 
de las principales ca.-aB de Obispo. Cuba 
13. entre O'Keilly y Empedrado, recibe ór-
denes. 
C 246 2«-Í7E 
D r . K . ( h o i u a l 
jiralnmiento especial de Píniis y enTar-
inertadea vení-reas. —CuraclOn rápida.—Con-
sultas de 12 ft *. — Telefono 854. 
L I Z X I MERO 40 
373 ] - F 
IB MI m 
c á t í l ¥ 1 
U U I L l l l i
IMFOTENgiA —PSEDIDAS SZTKl-
NALSS. —KSTEKILIDAD. — V1&-
N m S O — SIFILIS Y HEENUS O 
dtouafl** de 11 4 1 f ññ 9 i 5. 
^ ü AliANA M 
C l í n i c a de curación s i j 
D R . R E D O N d I 
Buenos Aires,, i 
F n esta Clínica se cma , ' 
díafl por lo sencral, v cV a s!nii« 
devuelve ni cliente el dinero , s<>r 
con lo que se e.-nipuKj 0 conf¿J' 
Cor.ceptos trratuítos avuctñÁ 
•H poco afectas á mi'Vrr ^ ^ n » 
de 
obligan — con pena 
n;'V;o. Telél 'oro: 6120 
i m m ú iel Santisiio ̂ acraniGiito 
Durante los tres días de Carnaval ha-
brá Misa solemne con exposición de 
S. D. M . á las 8 y media a. m. y por la 
tarde, á las 5, rezado el Santo Rosario, 
Trisagio y demás preces, se hará la re-
serva. E l Miércoles de Ceniza la misa 
será á- las 8 y media y predicará el se-
ñor Cura Pár roco . 
1266 m 3t-4 ¿m-S 
P é r d i d a 
Se ruega al que haya eticontraH 
4 del comerlo mes mi po(W 0 cl 
al doctor Cés . r ^lanresa y ' ^ f C 
• Ijunto y cosido al poder - ^ 
dió* á his 10 de !a "iañana d ^ J c ^ i 
de la Audiencia á la cali 





y se le c 
it-t 
E Y E C C I O N " V M 
Puramen te vegetal 
D E L D O C T O R R. B, LOfi 
E l /^medlo más rápido y Sesiir„ 
curación de la gonorrea, bl-jnor''ao--
blancas y de toda clase de "fiu-'r'a a'1 
guos que sean. ' J ' P01, 
l>e venta en todas las farmacia 
Deposito principal: Farmacia ¿añt, s Bernaza 4. "•'na s 
420 
A B A N I C O R E 
HnufiClCÍ TRUJiíLO U*R 
El más artístico y de última moda en Francia.. 
Fabricación cubana, con sus varillajes de caña brava, cabera de mar i 
fil y paisajes de seda ang-ostísimos. 
Tamaño del abanico: 20 centímetros. El cierre es de lo más suave y 
perfecto. Los hay con ñgnras solamente en el paisaje y otros ocupándola] 
parte principal del varillaje, cuyos esmaltes son de un brillo permanente, 
procedimiento especial y exclusivo de la fábrica. 
Recomendamos los abanicos fabricados con maderas del paí?: sabi-
na, ácana y los selectos de MAJAG-UA ,el-3gantísimcs y únicos en sa 
cla^e, cuya madera es la favorita de las damas. 
De venta en todas las sederías y abaniquerías. 
A l por mayor: J . I G L E S I A S Y Ca. 
A p a r t a d o 372 - C Ü B A 69. 
c 498 
Te l é fono núm. 
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L a í i ieior v m á s s ^ í i c i l l i db ¿ D l í e i r . 
I mi 
De venta: en las j i r ine ipa les í a r m a c i a s y sedérías 
Depósito: PelaqüerÍA LA CENTRAL. AgUiar v Obraoia. 
C 283 21 
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